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A melhor femea da Raça Holandeza-PB

na XV1I= Exp. Nacional de Animais

S. M. COLANTHA JOE HOMESTEAD - A MELHOR FÊMEA DA RAÇA HOLANDESA-P.B.

Com 65 meses de idade, filha de Huffman Ormsby Joe Hames e
Bess Colantha Pansy, pura sangue (de «pedigree»).

Além desse honroso titulo, o dr. Da rio Freire Meirelles levantou também
os l.os prêmios com o conjunto abaixo e individualmente com todos os

seus componentes

S. M. GOVERNESA — S. M. BARADERA — S. M. DHALIA
e S. M. COLANTHA JOE HAMSTEAD.

Reserve, desde já, para seu rebanho, um filho de nossos grandes

reprodutores e reprodutoras, sejam de «pedigree» ou puros por cruza.

GRANJA "SÃO MARTINHO"
FAZENDAS; «CACHOEIRA» E «MACUCO»

PliOPRl ETARK) :

DARIO FREIRE MEIRELLES

Caixa Postal, 18 —  CAMPINAS — Est. São Paulo
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Ao lado: o gar-

rote da Raça

Guzerá:

INDIANiNHO

reg. n. 251

Reservado Cam

peão de sua raça

na XVII' Expo

sição Nacional de

Animais, em Be

lo Horizonte. x?, ,x'

FAZENDA XARQUEADA
Selecionada criação de gado de Raça Guzerá, propriedade de E F R E IV

EPIFÂNIO P E R E I R a e sempre o plantei mais premiado de

todas as exposições nacionais e regionais em que se representa

município de CURVÊLO EST. DE MINAS

A' esquerda: a

magnífica repro-

dutora:

reg. n. 345, que

levantou o título

de «Melhor fê

mea da Raça Gu

zerá, no recente

certame nacional

da capital

mineira.
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que ma

As impurezas do sangue provocam dores ciá-
ticas, dores nas costas e nos quadris, reumatismo
doloroso nas juntas, sobretudo nos dedos dos pés
e das mãos, que se deformam, se imobilizam e
chegam até a perder definitivamente o movimento.
Combata estas dores torturantes, que fazem da
vida um vale de lágrimas, com

Grande auxiliar no tratamento da Sifilis, que
purificando o sangue elimina as dores e evita a
deformação dos ossos. Usai-o com confiança, pois
não ataca o estômago nem os intestinos. E' indi
cado por grande número de médicos. (2—E C)

NOSSA CAPA

«PATECK»
O Campeão Nacional da Raça Gir-195o

Apresentamos na capa principal desta edição,
desta vez, um admirável reprodutor da Raça Gir

«PATECK», campeão da XVll Exposição Na
cional de Animais e Produtos Derivados, recente
mente realizada em Belo Horizonte, e filho de ITÚ,
(campeão raçador da Exp. Nacional de 1944) e

de «Bahiana» (campeão da Exp. Regional de Cur-
vêlo).

Integrou êle o grupo detentor do título de
«Melhor conjunto da raça» no aludido certame.

E' de criação e propriedade do Snr. Dr. Eva-
risto Soares de Paula, de Curvêlo, onde se mantêm

na «Fazenda Tamborib, há quase meio século,

uma caprichosa e bem orientada seleção de gado

gir, puro sangue.
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Revista noto-Pecuária soti o pairocínio da «Sociedade Rural do Triânoulo lineiro»

UBERABA — OUTUBRO DE 1950.

0 que se precisa corrigir nos
c^ertames nacionais em Minas

fJm contraio é um compromisso que duat
cousa, no qual se garante, àquela que mande eJZnif ^"''^^des celebram, no sentido de executar alguma
outra parte executará, o direito de fiscalizar nZv receber a execução de u mserviço que a
o Governo Federal e a Secretaria da Agricultura Up m- lavrado o contrato existente entre
"ois, pois que a organização do último certame de!-,- Gerais, no tocante á realização das exposições nacio-
expositores, em vários casos, como passamos a pvíh o desejar, dando azo a descontentamento dos
empanar o brilho de outras exposições que se senões apontados não voltem a

primeiro lugar, os encarregados da propauàndn lugar na capital mineira,nas diversas zonas do Pais. ignorando-se, por toda n , certame, nada fizeram para a sua repercussão
antecipação, detalhadamente a organização de certompf ■ " realização. Nós mesmos que damos, com
pois apenas tivemos um oficio, avisando a sua tran^fp -^E'onais, não pudemos faze-lo, em relação ao nacional,
Sar que não o fizemos porque não tivemos comunicado nnT°'a Setembro para Outubro Não se poderá ale-
ceportagens que temos dado post-certame dos meetinss oerunr^ comissão diretora da Exposição porque, as
graciosos, pois nunca recebemos um niquel da SecrefaHn f / nacionais em Belo Horizonte, foram sempre

Em Beto Horizonte, era comum ouvir-se esta re/nLi f Mi"iltura de Minas Gerais,
assistir á exposição: —'"Exposição? de que? onde?" aqueles que ali chegavam e que diziam ter ido

A desorganização da secretaria do certame era fioomnip /■ - - ^àas revistas especializadas e dos jornais locais e agência//p ' vesperas do encerramento, os rapazes
de animais premiados, nem mesmo para pôr-lhe os olho/Z /.''^Sraficas, ainda nao haviam conseguido a lista

Nos dias antecedentes á inauguração, incentivou-tp cn mesmos, copiarem-na.
<^omprarem entradas que desejaram taxar em 3 cruzeiros 0 ^ ^ ^ atraírem espetadores para
reclame curiosa: não era a da exposição de animais e nrnftii//^úp rfisolveram-se a deixar, por dois, uma
entre soldados disso e estudantes daquilo. De fato o rprinin f (privados e, sim, de rodeio, de competição
enchendo os cofres e sem deixar que ninguém nudettp i,p enchia-se e, o dia inteiro, funcionava o circo,
báias um peão para mostrá-los. ler os animais expostos, sendo dificit encontrar nas

Fôra-se o certame pecuário. Transformára-se em rirm•nenos que dizia, era que o "concurrente /al" desistir/ com um espiquer grosseiro que, o
havia uma desistência. Isso tatvez com receio de que o r/ihUm n- intestinal , dito repetido a cada vez queNão havia tempo para ver gado, porém a renda p^ LT'' entendido a sua limpa piadinha...rias, porque achamos que a subvenção federal e a do Fitado Pr// bilhete-
os vários incidentes ocorridos entre exoosifnrp/ f testado eram muito parcas, pois so assim se explicam,/as metmás ("^''rriaos entre expositores e a comissão de distribuição de rações, diante da exiguidade

A limpeza dos galpões, cousa que é sempre realizada pela direção dos naraues era ali feita netos neõesdos expositores que tinharn essa, acrescida a sua tarefa de cuidar das ca/as d///sfio e de suas outras
íoes com o passeio, mostra e exibição dos animais a eles confiados asseio e ae suas outras oorigaOutra falha da direção do certame foi o esquecimento, certamente involuntário dos renresentantes das
Associações Rurais de varias regiões mineiras, presentes á pynnoirn^ u representantes aasmesmo gênero, que aqueles fôram sempre esqu/cidos E' ima/i Â/n n cerimonias, oficiais e festas dotário, porém os que lão dele objeto, não podem deixar d/Uc/ Z/JaZ^^ esquecimento involun-

Basta, porém, de recriminações e, como não se deve rriiirnr op^, f " ■ -I. Melhor cobertura de noticiário para o certame confiamtn n E soluçoes, ai vao as nossas:
do assunto. certame, confiando a propaganda do mesmo a quem entenda

1  P"'" " forragens e melhor assistência aos expositores.
prova d/p"eõls/'/t!., ^maZ/^mio o dTa"t/dò"*^'^^^""^^ marchas,

OUTUBRO 950



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
p..nrfada em 18 de lunho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealogicorl?as ̂ vLfinSas - Indubrasil, Gir. Nelore e Guzerá - de acordo com o contrato lavrado comqas ^ Ministério da Agricultura.

R, CEL. MEL. BORGES, 34
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o ADUBO COMPOSTO
Eshi provado cjuc nos países

tropicais a destruição da ma
téria orfíànica do solo se faz
com muita intensidade em con
seqüência tia ação climática
mais ou menos violenta. K'
também conhecido o fato de
que com resultado dessa des
truição, pode o solo ficar se
riamente prejudicado em suas
propriedatles físicas e quinii-
cas, sobressaindo como resul
tante mais notável o acarreta-
mento mais fácil e, rápido' tios ,
mitrimenltjs, seja dos que já ai
enconlraram naturalmente, seja
dos que são adicionados atra
vés da prática da adubação,
tornando-se o solo, com o tem
po, empobrecido por dois pro
cessos ao mesmo tempo: o
natural, ,pela ação das águas da
chuva, e o que resulta da .re
tirada dos nutrimentos pelo
cultivo. Nas regiões tropicais
a situação se agrava sobrema
neira quando o teor da matéria
orgânica é baixo, necessitando

' portanto que as quantidades
consumidas sejam repostas con- •
linuamente. No Brasil, nas.ex
plorações mal conduzidas do
cultivo 'do cafeeiro, de algodão,
do milho e de ouiras plantas,
durante muitos anos seguidos,
o  solo tornou-se empobrecido
ou cançado, devido também,
em gi-ande parte, à falta de adu
bação orgânica. Como meio de
restituir a matéria orgânica e
uma parte dos elementos mine
rais, tem sido empregado desde
as mais remotas eras o estrume
de curral. De um modo geral,
entretanto, êsse produto falta
nas fazendas do Brasil, sendo
necessário, então, pensar em
outro produto, sol)ressaindo en
tre todos o "composto". Tal
produto, que pode ser feito na
própria fazenda pelo agricultor,
é uma mistura de todos os re-

■siduos, restos e muitas outras
substâncias existentes ou pro
duzidas na fazenda e que são
submetidos a um tratamento
adequado afim de podereni ser
aproveitados na adubação do
solo. Dafert, há cerca de 50
anos, já enaltecia o seu valor,
recomendando-o aos fazendei
ros paulistas como magnífico
adubo. São aproveitados todas
as capinas, folhas, restos de co
zinha, palhas de café ou de mi
lho, varreduras de galinheiro,
etc., que são cuidadosamente
amontoados e abandonados à
fermentação, durante algum

OUTUBRO 950

E. Marcondes de Meío
Eng.o Agrônomo

tempo, com rega freqüente. E'
necessário construir um rancho,
cuja cobertura pode ser de sa-
pé, para evitar a ação direta
do sol, que resseca demais o
material em decomposição, bem
como da chuva que possa em-
bebè-lo excessivamente. Ao
lado <lo rancho, é construído

um pequeno tanque de cerca de
1 metro e 30 centímetros de
profundidade, 2 a 2 e meio me
tros de largura e 3 a 3 e meio
metros de comprimento, onde
é preparada a mistura liquida
que serve para a irrigação do
material amontoado e que leva
ao mesmo os micro organismos
tais.como bactérias e fungos ne
cessários para provocar decom
posição do material. No tanque,
quase cheio de água, são então
postos 30 a 50 quilos de estru
me fresco e 30 a 50 quilos de

(Conclue á pag. 22)

GADO Q Y R
A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS. ECO
NÔMICO, ROBUSTO, PRECOCE, SÓBRIO, MAN

SO E GRANDE PRODUTOR DE LEITE.

A soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada
si V. S. utilmar bons reprodutores em seus rebanhos.
Para bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, do
Dr. Evaristo S. de Paula, cujo aprimoramento obe
dece a um trabalho metodizado e contínuo de mais

de trinta anos.

UAI SERVIÇO ORGANIZADO AS SUAS ORDENS PARA
REMESSA DE FOTOGRAFIAS E INFORMAÇÕES.

AV. ANTONIO OLINTO, 2
CURVELO — E. F. C. B. — MINAS

BRASIL
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o "VR" SEMPRE DESTACADO!
Além de vários 1° e 2.o prêmios da Raça Gir, levantou o

campeonato da Raça Indubrasil, o

«ESTALO»

o mais perfeito animal até aqui apresentado em qualquer certame

^  _ _

e//. - "" ; 'f x'T<":

'Í' -O",' '

' í̂'' -

'  ~ -/ í-í- -4« ̂
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Com 39 meses de idade, filho de Arapogy e Bala, e I.° prêmio de sua
categoria e campeão Indubrasil, da XVII/ Exposipão Nacional de Animais,

em Belo Horií:onte,

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
)  t>Á OLINDA ARANTES CUNHA

CHAGARA N. S. DE LOURDES

T. MINEIRO — UBERABA— L.M.eR.M.V.

PROPRIEDADE DE
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XVII^ EXPOSIÇÃO
NACIONAL OE

AN I MIAIS E

PROOUTOS

DERIVADOS
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De 21 a 29 de Outubro cor
rente, leve logar, ein Belo Ho
rizonte, no Parque da Gamelei-
ra, que tem sido melhorado
convenientemente desde 1947,
a XVII Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados,
certame que, si não superou em
qualidade e cpiantidade dos es
pécimes ali expostos, as expo
sições passadas, mesmo as rea
lizadas em Minas, pelo menos,
assinalou-se como marco ilefi-
nitivo da rehabilitação dos ne
gócios de reproduíores finos
das raças indianas, sendo justo
salientar-se que, em nenhum ou-

Acima: a srta. Ariane de Andrade, filha do expositor, sr. Bolívar de
Andrade e uma das graciosas amazonas que fizeram brilhar o recinto.
Em baixo; bandeiras de Minas, S. Paulo e do Brasil, pucham o desfile.

tro certame da Capital Mineira,
houve tantos negócios e nem do
vulto dos que se verificaram
neste a que nos estamos refe
rindo. •

AUTORIDADES PRESENTES

Os atos da inauguração do
certame contaram com a pre
sença do Ministro Novais Fi
lho, da Pasta da Agricultura,

do Governador de Minas Gerais,
sr. Milton Campos e seu Secre
tário de Agricultura, sr. Amé
rico Renée Gianetti; do senador
Carlos Lindemberg, do deputa
do Napoleão Fonteaielle da Sil
veira e do dr. Guilherme Pi-
mentel, diretor do Dep. da Pro
dução Animal do E. do Espirito
Santo: dos drs. Quinêo Corrêa
e Salvador Berardinelli, direto
res respectivamente, do Dep.

f

OUTUBRO 950 9



O Ministro Novais Filho, ladeado pelo Governador e Secretário da Agricultura
de Minas Gerais e pelo Com. da 4.a Região Militar, dando entrada no recinto.

da Produção Animal e de Ex
posições, do Estado (ie S. Paii-
ío; do dr. Bòmulo Joviano, Ins
petor da Divisão do Fomento
(la Produção Animal cm nosso
■Estado; do deputado dr. Eduar
do Duvivier, prestigioso lider
da pecuária nacional e grande
criador de numerosas raças e
espécies animais, dr. Oliveiia
Naves, da Soe. Mineira de Agri
cultura, etc.

PRINCIPAIS CRIADORES
E EXPOSITORES

Eníre os numerosos e princi
pais criadores brasileiros que
estiveram presentes ao certame,
pudemos notar os seguintes:
Evaristo e Vicente Soares de
Paula, Efren Epifânio Pereira
.loão de Campos Pitangui, de
Curvèlo; Rolivar de Andrade,
de Pas.sa Tempo; dr. Jose.uh
Blonski, de Marzagão; Paulo
Guimarães, de Betim; Amandio
Ferreira de Assis, de Lagoa
Dourada; José Custodio Pinto,
de Juiz de Fóra; Geraldo Aieidè
e João Verciani Ataide, de Mon
tes C.laros, N. tle .Minas; José
Guedes Campos, de Leopoldina;
drs. Teodoro Eduardo Duvivier
c Durval Menezes, do Rio de
Janeiro; Ricardo Bucher, de Vi
tória; (irs. Arisiótehs de Gois,
Raul Prata e Alcicdy Borges, de
Salvador; Jovino Lima Pinhci-

i  ro, de líaocára; Darvvin Silva
I  Cordeiro, de .áilmenara; Torres
I  Homem Rodrigues da (iunha e
'  Domingos Gomes de I beraba;
I  dr. Silvio Sampaio Moreira, de
i  Cajuru - S. P.; <ir. Guilherme

10 ,

Campos Sales, de Garça, S. P. e
numerosos outros que não con
seguimos fixar e registrar e que
nos desculparão a omissão.

O ATO INAUGURAL

A inauguração da XVÍU Ex
posição Nacio.nat de Animais e
Produtos Derivados teve logar
às 15 horas de 21 do correnie,
presentes aquelas autoridades a
que nos referimos, falando na-
íjuela ocasião entre outros o
àiinisíro da Agricultura, o Go
vernador de Miinas e o seu Se
cretário da Agricultura.

Foi o seguinte o discurso do sr.
Ministro Novais Filho:

«Sr. Governador Milton O^pos.
Digníssimas autoridades ciyls

^^'^^ítolias senhoras eA- inauguração certame^,^em
que os criadores patrícios que
aos coestaduanos e aos e g^j^adosvisitam Belo Horizonte os^^res^^^ ^
práticos do aprimorada qne,
Brasü uma P®®"^^}hor i^sperança, cons-
sendo hoje nossa melhor orgulho,
titua, a presença do governo
não podia faltar a v
da União. pianos do eminente sr.Estava nos ^j^uca comparecer,Presidente da P exposição. De-
pessoalmente, a ' ^^etanto, detiveram-
veres rmperrosos, compreender como
no no Bio e P , gg^g encontro ami-
Ihe seria em excursãogo com o P°^° rtunidade para um exa-
que seria a OP . ^ „^al resultaria ame de '^mhos -- visitante e

®__ em nenhum momento traí-visit^os ^ g própria, mas
"^^"Ufnlrerara fiéis ao velho espírito de
equiiihrio, da ponderação, do hom sen-
lo que tanto individualizam o mineiro,fiendo-o o «solidário de iirn Passado»
que é toda a história, aoao e -vida da
gente das Minas Gerais,

E em meio aos mineiros, celebrando

as -vitórias da tenacidade repousada e
do dinamismo medido e sem arroubos
dos montauhesés, o general Dutra se
sentiria como em ambiente preferido,
vendo serenados ardores partidários, des
feitas separações de grupos, diluídos
valos distanciadores, irmanando-se todos
os mineiros, sejam quais forem as ten
dências, em derredor do ideal coniuin,
que é a grandeza de Minas, tendo como
alvo derradeiro, a solidez de sua econo
mia 6 a aspiração patriótica da grande
za de Minas, dentro da grandeza o do
progresso do Brasil.

Minas Gerais oferece ã Nação um
exemplo admirável de madureza para ,
o pleno desenvolvimento da vida de
mocrática.

Em verdade, mergulhastes fundo nu
ma campanha política em que não so
mente leis decidir os interesses imedia
tos do governo deste Estado, mas princi
palmente, poderíeis traçar os rumos fi
nais da própria situação política nacio
nal. E nem bem vos refazeis destas ba
talhas ásperas, em que traçastes as ar
mas soberanas do voto livre, eis-vos
esciuecldos das agruras da luta, voltados
para o labor pacifico dos campos e das
seáras, completando vossa vocação para
as lides do ci-vlsmo cora aquele destino
herolco e patriótico de, no amanho da
terra, edificar a grandeza econômica
do Estado.

ELEIÇÕE.S LIVBES

Mas senhores, se vos foi possível,
como a todo o pais, atravessar, som
maiores dificuldades a provação aguda
da fase eleitoral; se, ainda hoje, encer
rado o pleito, permanece a calma e a
segurança coletivas, todos curvando-se
respeitosos, á verdade do Pronunciamen
to popular, convencidos de que nunca
houve em nossa história um espetáculo
como este — de pleito tão livre e tão
elevado — tudo isso decorre de cir
cunstâncias simples: á frente dos des
tinos da União se encontrava um ho
mem dominado pelos mais altos senti
mentos de dedicação á cansa pública
de respeito ás liberdades constitucionais'
coroando o seu governo de paz, harmo
nia, ausência de ódios e de paixões,
com a decisão corajosa de dar ao Brasii
as eleições mais livres de toda sua
história.

E pode assim o general Enrico Du
tra encerrar seu qüinqüênio governa
mental, passando o poder ao sucessor

Z E B Ü



o Ministro Novais Filho, fazendo o discurso inaugura!

que as urnas indicaram, através da pro-
clamaçâo do Tribunal Superior Eleitoral,
sem ter por onde doer-so-llie a consciên
cia, mas antes com o espirito sereno
de quem tudo fez para honrar a con
fiança do país em dois de dezembro.

Não alimentando ódios nem pai
xões, pacificou a familia brasileira, es
tendendo a todós os mesmos tratamen
to, nivelando vencidos e vencedores,
não estabelecendo fronteiras ditadas por
cores' partidárias, Dirigindo a Repú
blica em fase dificil de transição, tudo
fez para apressar a recuperação eco
nômica nacional, pelo incentivo ás mais
diversas fontes de produção, estimulan
do a atividade particular, cooperando
com os governos estaduais, sem levar
em conta diferenças de ordem politico-
partidária, para enxergar somente os
supremos interesses da coletividade.
Esta a grande lição que Eurico Dutra
lega aos que o sucederem. Mas, senho
res, é natural que, num plano de recons
trução, os homens de governo voltem
suas vistas para Minas Gerais, tradicio
nalmente a terra do equilíbrio, da me
dida justa, do justo meio termo e, por
Isso mesmo, para quem teremos de re
correr, sempre que em derredor tudo
se tresmalhar, na voragera e na preci
pitação dos giros estonteantes.

RENOVAÇÃO TRIUNFANTE

E inaugurando uma exposição pe
cuária em Belo Horizonte, não é pos
sível esquecer o quanto o Brasil já
deve aos mineiros nesta obra extraor
dinária de melhoria de nossos rebanhos,
de desenvolvimento de nossa indústria
de leite e derivados, cujo nivel atual
precisa ser ressaltado como demonstra
rão da notável capacidade realizadora
dos que, nas alterosas, fincaram os mar
cos desta renovação triunfante. Reno
vação que é preciso estimular por todos
cs meios, como imperativo mesmo de
esforço pelo fortalecimento da econo
mia nacional que, para sobreviver, ne
cessita encontrar novos esteios a que
arrimar-se, aproveitando e valorizando
tudo quanto o solo oferece de economi
camente rendoso e as condições ambien-
ciais permitem seja utilizado em benefi
cio do nosso soerguimento.
E neste programa, a pecuária ocupa

lugar de acentuado relevo, constituindo-
se uma das vigas mestras em que é pos
sível basear o revigoramento do orga
nismo brasileiro.

Não há porque estejamos a repetir
verdades sediças, amontoando lugares
comuns por demais vulgarizados, para
recordar o que o país inteiro conhece
e  aceita irrecusavelmente: se existe
algum setor especifico de atividade pro
dutiva que, no Brasil, mereça destaque
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e se afirme como ura potencial de ren
dimento capaz de despertar os melhores
entusiasmos da iniciativa privada e dos
poderes públicos, é a indústria pastoril.

A PECUÁRIA

De fato, tudo aponta a pecuária
como a exploração econômica que me
lhor se ajusta ao caso concreto bra
sileiro, de modo particular quando o
relacionamos com o panorama geral do
mundo contemporâneo. Atente-se no fe
nômeno peculiar á vida brasileira. Se
a chamada «civilização litorânea», se
acha quase saturada, reclamando, por
isso mesmo, que a «marcha para o oes
te» tenha conteúdo menos lírico e mais
positivo — é intuitivo que a vastidão
do nosso território coutinuarâ muito
tempo inútil improdutiva, enquanto
não for possível ocupar o solo efetiva
mente, substituindo o potencial «estáti
co» da terra inaproveitada, pelo «dina
mismo criador» que retire, do nada, os
elementos de "riqueza dispersos e aban
donados. Será este o papel da pecuária,
considerada mais no seu aspecto «exten
sivo», renovando a experiência da fase
colonial, quando em larga área da geo
grafia brasileira, as boiadas é que an
tecederam a obra definitiva do serta-
nista, abrindo sulcos de penetração no

Biistério do continente, arrastando para
a unidade litorânea as energias adorme
cidas que jaziam Inertes no «sertão
da terra» dos velhos cronistas.

Mas independentemente dos «claros
demográficos» que se alongam por aque
les rincões aonde não chegou ainda a
presença civilizadora permanente do ho
mem do litoral, há igualmente, que vol
tar as atenções sobre a área mais vizi
nha da costa, cujo devassamento se po
deria considerar completado, e também
ai utilizar o pastoreio intensivo, em
moldes racionais, de modo que, median
te nossos próprios recursos, passássemos
a fazer face ao problema do auto-abas-
tecimento, e concluída esta etapa entrar,
fortes, nos mercados externos.

Como todo o mundo — e talvez mais
do que outros poVos — o brasileiro
está passando momentos agudos no qne
se refere ao suprimento de carne, de
leite e derivados de proteína animal,
cuja carência estudos recentes de mes
tres autorizados revelam haver atin
gido índices elevadíssimos.
£ porque não é possível admitir a

anormalidade — que representaria um
triste atestado de Inépcia e de incapa
cidade — de, possuindo tamanha exten
são territorial onde repontam condições
esplendidas para uma pecuária robusta
e aprimorada — precisar o Brasil recor
rer â importação, a fim de atender aos
reclamos das exigências rudimentares
de sua gente em matéria de subsistên
cia. no setor carne, leite, derivados,
entã.0 o problema do desenvolvimento
da indústria pastoril se apresenta como
de base, impondo-se, por igual, á aten
ção dos particulares, como, de modo
preponderante, aos governos.
. E ai está porque não há quem pos

sa, honestamente, calar o aplauso e o
entusiasmo diante do que os mineiros
têm realizado neste setor, revelando ta
manha capacidade de ação, uma tempera
de aço que nenhum entrave amolga, tal
tenacidade e heroísmo diante dos obstá
culos, que do Brasil inteiro só se pode
ouvir um hino de louvores, de reconhe
cimento e de hosanas a tão meritório
trabalho reconstrutor.

laticínios

Vêde a indústria de laticínios: an
tes da primeira guerra não seria se
quer uma experiência digna de realce
e já hoje se apresenta como titulo de
benemerência que recomenda o dinamis
mo dos montanheses, mostrando-os ca
pazes das mais retumbantes vitórias, em
prol do equilíbrio da nossa economia.
Vêde, por ontro lado, o que foi para os
rebanhos nacionais, esta quase aventura
romântica dos criadores de zebú do

o dr. Teodoro Eduardo Duvivier fala em nome dos expositores
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TriângTilo. Ponco imPorta os erros
„ eínívocos, os desastres e, digamc^lo
® raiosamente, os traços de deturpações
nne tiraram o crime — de que serviu
de motivo a campania do «gado de ore-
Tta» O economista, o homem puoUco, o
Í.Qtadioso sereno dos fenômenos da pro-,
dncão não têm o direito de apegar-se
a detalhes, não têm o direito de conde
nar cm bloco, toda nma classe de pe
cuaristas limpos, apenas porque, em seu
meio houvé quem se desviasse, porque,
sob à capa de incentivo á pecuária, uma
insignificante minoria de especuladores
desavisados se entregou a negócios ex-
cnsos, perturbando o ritmo de uma ex
periência sadia e patriótica.

Porque, senhores, mesmo neste no
vo «encilhamento», que se generalizou
sob o nome de «febre do zebú» o as
pecto que realmente deve impressionar
é aquele que, de fato, lhes marcou a
significação derradeira, esta inquestio-
nâvelmente, de largo alcance economico:
a melhoria sensível dos rebanhos em ter
mos de pêso para os açougues e mata
douros, a renovação dos plantéis atra
vés do cruzamento, fazendo, por exem
plo, <iue a pecuária nordestina, de pe
queno porte porque, não propriamente
degenerada, mas — di-lo-á o mais sen
sato ensinamento da genética — porque '
tendo sofrido lento trabalho de adapta
ção ás condições adversas do meio —
a pecuária nordestina, dizia — ao in
fluxo do cruzamento com os reproduto
res do Triâmgulo alcançasse em duas,
três e quatro gerações, um tipo médio,
de volume apreciável, cuja exploração
para o corte se poderá fazer em bases
economicamente compensadoras.

Alarguei-me, senhores, em divaga-
Ções, que, vejo agora, me afastaram em
excesso do objetivo que tinha em mira.

Inaugurando este certame, desejo ape
nas testemunhar quanto o governo fede
ral tem na devida conta o vosso esfor
ço patriótico na tarefa de dar ao país
bases econômicas sólidas. Vim a Belo
Torizonte para recolher energias novas

CONTRIBÚA PARA O INCREMENTO DA

AVIGÜLTURA NO ESTADO DE MINAS,

TORNANDO-SE SÓCIO DA

COOPERATIVA AVÍCOLA

BELO HORIZONTE LTDA.

Registrada no Ministério da Agricultura sob n." 2.032

RUA DO ACRE — Edifício da Feira Permanente de

Amostras — Fone 2-4699 — BELO HORIZONTE - Minas

ao contacto de vosso ardor, de vossa fir
meza e decisão no encaminhar os pro
blemas que tanto interessam ao povo
brasileiro.

O BOM COMBATE

\
Vindes combatendo o bom combate

e é justo que, na hora do triunfo, ao
celebrardes as vitórias, conseguidas não
raro «com sangue, suor e lágrimas»,
aqui esteja, trazendo a sua solidarieda
de e aplauso, a voz do representante do
sr. Presidente da Hepúbllca, para voz

reafirmar mais uma vez que, confiante
na cooperação dos mineiros em tudo
quanto representa o bem estar, a gran
deza e o futuro do país, o governo fe
deral estará sempre ao vosso lado, aju-
dando-vos a vencer os obstáculos nesta
caminhada em que se joga o futuro da
economia nacional.

Ao povo mineiro, ás suas classes
produtoras, ao seu governo, represen
tado nesta figura consular de republi
cano e de cidadão que é o dr. Milton
Campos, as saudações do governo federal
e do Ministério da Agricultura.

Em baixo: Aspecto do «stand» de troféus, oferta do Governo do Estado de São Paulo.
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As srtas, Miríam Torres de Rezende, Terezinha Cortes e Lucy Car
valho, no recinto da XVII Exposição Nacional, em Belo Horizonte.

Terminou asérle cios discur
sos inaugurais, o dr. Teodoro
Eduardo Duvivier, o jovem e
inteligente criador de zebuinos
e leiteiros, este último em nome
dos criadores e expositores.
A seguir, teve logar o desfile

dos

ANIMAIS PREMIADOS

E' a seguinte a relação geral dos
animais classificadcs e vencedores da
XVII» Exposição Kacional de Animais
e Produtos Derivados;

.BAÇA HOLANDESA PBETA E
BRANCA

Animais puro por cruzamento —
Hachos registrados de 10 a 18 meses
— l.a Cat. — l.o lugar: Amipsa-Hil-
debrand, prop. de Amipsa Agrícola
Mercantil Industrial Pirati S. A.; 2.o
lugar: — Amípsa-Eduardo, prop. da
Amipsa A. M. P. S. A.; 3.o lugar:
Aríete Tango, prop. do sr. Manuel Alves
de Castro.

2.a Cat. — l.o lugar: Brinquedo-Edú,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.; 2.o
lugar: Bentivi, prop. do sr. Paulo A.
Nogueira.

4.a Cat. — l.o lugar: Zink, prop.
do sr. Paulo Nogueira; 2.o lugar: Big
Three,. prop. do sr. Eduardo Sá Fortes

Orlando.
Fêmeas de 18 a 3,0 meses — 5.a

cat. —^ 1-0 lugar: São Martinlio, prop.
do sr. Dario Meireles; 2.o lugar: S.
M. Baradero, prop. do sr. Dario Mei
reles.

6.a Cat. — 1.0 lugar: Frizia Nobre
za, prop. do sr. João Geraldo Fre-
richs.

Fêmeas de 30 a 48 meses — l.a
Cat. — l.o lugar: Frizia Maravilha,
prop. do sr. João Geraldo Frerichs.

Fêmeas de 4 a 7 anos — 8.a Cat. —
1.0 lugar; S. M. Colnntha, prop. do
sr. Dario Meireles; 2.o lugar: S. M.
Dhalia, prop. do sr. Dario Meireles.

Animais registrados em livro aber
to — Machos de 10 a 18 meses — 9.a
cat. — 3.0 lugar: Chipre-Edú, prop.
das Estâncias Duvivier S. A.

Machos de 18 a 30 meses — 10.a
cat. —• 1.0 lugar: Coronel-Edtí, prop.
das Estâncias Duvivier S. A.; 2.o lugar:
Caclque-Edú, prop. das Estâncias Du
vivier S. A.

Machos de. 30 a 48 meses — 11.a

OUTUBRO 950

Alunos da E. Fluminense de Vete
rinária, rodeiam o Prof. Aristófanes
Mendes Gomes, em pose especial
para nossa revista. Em baixo, a
srta. Juliana Lugtenburg, aluna da

mesma escola.

— 2.0 lugar: Frizia Marfim, prop.
do s. João Geraldo Frerichs.

Animais puro pro-cruzamento —
Machos sem muda — 17.a cat. — l.o
lugar: Quebracinho, Pride, Cuba, prop.
de José C. Moglia e Filhos; 2.o lugar:
Quebracinho Koos, prop. de José C.
Moglia e Filhos.

Machos de 2 a 4 anos — 18.a cat.
— l.o lugar: Boa Vista Teruel, prop.
do sr. João Morais de Barros; 2.o lu
gar: Amianto, prop. do sr. Paulo No
gueira.

Fêmea sem imida — 20.a cat. — l.o
lugar: Frizia Ninfn, prop. do sr. João
Geraldo Frerichs; 2.o lugar: Frizia Na
morada, prop. do sr. João Geraldo
Frerichs.

Fêmeas de 2 a 4 anos — 2 l.a cat.
— l.o lugar: Boa Vista ütá, prop. do
s., João Morais Barres; 2.o lugar: Sta.
Tereza Diretor Dei Pinar, prop, de José
C. Moglia e Filhos.

Fêmeas com mais de 4 dentes —
22.a cat. — l.o lugar: Bela Fama, prop.
do sr. William Fraisse; 2.o lugar: Sta.
Tereza Director 898, prop. de José C.
Moglia e Filhos,

CAPEÃO DA RAÇA: Zink, prop.

do sr. Paulo Nogueira.
RESERVADO CAMPEÃO: Brinque-

do-Edú, prop. das Estâncias Duvivier
S. A.

MELHOR FEMEA DA RAÇA: São
Martinho Colantha Joe Homestead, prop.
do sr. Dario Meireles.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA:
Conferido aos animais: S. M. Goveme-
sa, S. M. Baradero, S. M. Dhalia, S. M.
Colantha, prop. do sr. Dario Freire
Meireles. Campinas.

BAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Animais puro por cruzamento —
Machos de 10 a 18 meses, registrados
em livro fechado — 23.a cat. — l.o
lugar: Margarida Arpoador, prop. da
Granja das Margaridas, Barbacena; 2.o
lugar: Milton^s Sérgio, prop. do sr.
José Custódio Pinto, Matias Barbosa,

Machos de 18 a 30 meses, registra
dos em livro fechado — 24.a cat. —
1.0 lugar: 2.o lugar: Margarida Frans,
prop. do sr. José Custodio Pinto.

Fêmeas de 10 a 18 meses, registra
das em livro fechado — 27.a cat. —
2.o lugar: Alegria Tildall, prop. do sr.
José Custodio Pinto.

Fêmeas de 18 a 20 meses, registra
das em livro fechado — 28.a cat. —
1.0 lugar: Fretje II, prop. do sr. José
Custodio Pinto.

MELHOR FEMEA DA RAÇA: Pret-.
je II, prop. do sr. José Custodio Pinto.
Matias Barbosa.

Animais puro por cruzamento —
Machos sem muda — 39.a cat. — 2.o

^ÊÊm
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lugar: 'Vitoria Arigon, prop. do sr.
Jonathas Ferreira Toledo; 3.o lugar:
Floresta Brioso, prop. do sr. Jonathas
Ferreira de Toledo. Leopoldina.

Machos de 2 a 4 dentes — 40.»
cat. — 3.o lugar: Margarida Friso, prop.
da Granja das Margaridas.

Machos de mais de 4 dentes — 41.»
cat. — 2^o lugar: Az de Ouro, prop.
do sr. João Urbano de Figueiredo Fi
lho.

Fêmeas sem muda — 42 .a cat. —
1.0 Ingar: Vitoria Amizade, prop. dó sr.
Jonathas Ferreira Toledo; 2.o lugar:
Vitoria Alier, prop. do sr. Jonathds
Ferreira Toledo.

Conjunto da raça — Melhor conjun
to formado dos animais Vitoria Áustria,
Vitoria Avignon, Vitoria Alier.

' bovinos DA RAÇA «GUEENSET»

Animais registrados, puro por cru
zamento — Machos sem muda — 53.a
cat. — l.o lugar: Lavras Corrtor, prop.
do sr, Aitamiro Pinto; 2,o lugar: Pu-
ruhashí Royal Iva, prop. do sr. José
Soares Maciel Pilho.

Animais puro de origem — l.o lu
gar: Fra mar Royal Dona, prop, do sr.
José Soares Maciel Filho.

Animais puros por cruzamento —•
Machos de 2 a 4 dentes — 54.a Cat. —-
2.0 lugar: Dragão do Rio Novo, prop.
do sr. José Soares Maciel. *

Machos de mais de 4 dentes —
55.a cat. — l.o lugar: Abaíba lapú,
prop. do sr. Ormeu Junqueira Botelho,
Leopoldina; 2.o lugar: Lavras Coréia,
prop. do sr. Aitamiro Pinto.

Fêmeas de 2 á 4 dentes — 57.a Cat.
■— 1.0 lugar: Lavras Califórnia, prop.

do sr. Aitamiro Pinto; 2;o lugar: La
vras Baríera, prop. do sr. José Soares
Maciel Filho.

Fêmeas com mais de 4 dentes
58.a cat. — 1.0 lugar: Lavras Nobreza,
prop. do sr. Aitamiro Pinto; 2.o lugar:
Lavras Alteza, prop. do sr. Aitamiro
Pinto.

Animais puros de origem — Femeas
de 18 a 30 meses — cat. 57-A — 2.o
lugar: Kiny Royal Dona, prop. do sr.
José Soares Maciel Filho.

Fêmeas com mais de 4 dentes —
1.0 lugar: Dela Maxin, prop. do sr.
José Soares.

Melhor fêmea da raça: Lavras No
breza, prop. do sr. Aitamiro Pinto.

BOVINOS DA RAÇA «JERSEY»

Machos registrados puros por cruza
de 10 a 18 meses — 59.a cat. — l.o
lugar: Nestor-Edú, prop. das Estâncias
Duvivier S. A.; 2.o lugar: Natívo-Edú,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.

Machos de 18 a 30 meses —r 60.a
cat. — 1.0 lugar: Malmequer-Edú,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.; 2.o
lugar: Jardim Wonderful. prop. da Cia.
Paulino Salgado Indústria e Comércio,
Itanhandú.

Machos de 30 a 48 meses — 61.a
cat. — l.o lugar: Marechal-Edú, prop.
das Estâncias Duvivier S. A.

Fêmeas de 10 a 18 meses — 2.o lu
gar: Jardim Caricia, prop. da Cia. Pau
lino Salgado Indústria e Comércio.

Fêmeas sem muda, não registradas
— 70.a-cat. — 2.o lugar: Ihara Comary,
prop. do sr. José Nelson Junqueira,
Leopoldina.

Fêmeas de 2 a 4 anos, não registra-

das — 71.8 cat. — 2.0 Ixsar: I-mdoU,
prop. do dr. M. T. dc Carvalho Brito,
Sabarâ.

Fêmeas de mais dc 4 anos, nao re
gistradas — 3.0 lugar; Boneca, prop.
do dr. M. T. de Carvalho Brito.Campeão da raça; Malmequor-Bdé,
prop das Estâncias Duvivier ,

Reservado Campeão: Marchai-Edu,
prop. das Estâncias Duvivier o. A.

Melhor fêmea da raça: Jardim Ca
ricia. prop. da Cia. Paulino Salgado, In
dústria e Comércio.

Melhor touro da raça: Jardim W^-
derfull, prop. da Cia. Paulino Salgado,
Indústria c Comércio. . •

Melhor vaca da raça: Lindoia. prop.
do dr. M. T. de Carvalho Brito.

Melhor conjunto da raça —^
rido 80 conjunto: Marechal-Edu, Nm-
tor-Edú, Nativo-Edú e Malmequer-Edu,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.

BOVINOS DA RAÇA «SCHWIZ»

Animais puros por cruzamento ^—
Machos de 10 a 18 meses — 73.a cat.
— 2.0 lugar: Jardim Jasmim, prop.
da Cia. Paulino Salgado, Indústria e
Comércio; 3,o lugar: Jardim Rigoleta,
prop. da Cia. Paulino Salgado.

Machos de 18 a 30 meses — 74.»
eat. — 3.0 lugar: Kaol, prop. do sr.
Antonio Bastos Freire.

Fêmeas de 10 a 18 meses — 77.»
cat. — 1.0 lugar: Camelia dc Tebaida,
prop. do sr. Daniel de Resende Filho;
2.o lugar: Carraen da Tebaida; prop. do
sr, Daniel de Resende Filho; 3.o lugar:
Célia da Tebaida, prop. do sr. Daniel de
Resende Filho.

Fêmeas de 18 a 30 meses — 78.»

FAZENDA ST A. CARLOTA Criação selecionada de gado bovino
da Raca Mocha Nacional

Est. SAMPAIO MOREIRA PROPRIEDADE DE

Mxm. de 0 A J U R ú Est. S. Paulo SILVIO SAMPAIO MOREIRA

Adma: Conjunto de animais premiados na XVII' Exposição Nacional, destacando-se aos lados, PLATINO, reg.
185 e LAMPREIA, reg. 187, os quais levantaram os títulos de Campeão e Melhor Fêmea da Raça MochaNacional, vendido ao Governo Federal, para o Ministério da Agricultura.
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cat. — 3.0' lugar: Creia da Tobaida,
prop. do sr. Daniel de Resende Pilho.

Hachos sem muda — 81.a cat. —
l.o lugar: Raisor, prop. do sr. Antonio
Bastos Freire.

Melhor íêmea da raça: Camelia da
Tebaida. prop. do sr. Daniel de Resen
de Filho.

BOVINOS DA RAÇA «SEMENTHAL»

Animais registrados, puros por cru
zamento — Fêmeas de 2 a 4 anos —
99.8 cat. — Menção honrosa: Niagera
Merina, prop. da Fazenda Niagara S. A.,
Leopoldina.

BOVINOS DA RAÇ «MOCHA

NACIONAIi»

Animais registrados — Machos de
30 a 48 meses — 214.a cat. — l.o lu
gar: Platina, prop. do sr. Silvio Sam
paio Moreira,

Fêmeas do 30 a 48 meses — 2.0
lugar: Roma, prop. do sr. Silvio Sam
paio Moreira.

Fêmeas de 18 a 30 meses — 217.a
«at, -— l.o lugar: T^ampreia, prop, do
ar. Silvio Sampaio Moreira; 2.o lugar:
Ijontra, prop. do sr. Silvio Sampaio
Moreira.

Campeão da raça: Platino, prop. do
sr. Silvio Sampaio Moreira, Caiurú, S.
Paulo,

Melhor fêmea da raça: Lampreia,
prop. do sr. Silvio Sampaio Moreira.

Melhor lote de animais: conferido
808 animais Platino, Lontra, Lanpreia
e Roma, prop. do sr. Silvio Sampaio
Moreira.

BOVINOS DA RAÇA «CARACU'»

Animais registrados — Machos do
10 a 18 meses — 294.a cat. — 3.o
lugar: Soberano, prop. do sr Lindol-
fo Pio Silva Dias, Poços de Caldas.

lilachos de 18 a 30 meses — 205.a
— l.o lugar: Palhaço, prop. do

sr. Silvio Sampaio Aloreira, Oajurú; 2.0
lugar; PangarA, prop. do sr. Silvio Sam
paio Moreira.

Machos de 30 a 48 meses — 206.a
— 1-0 lugar: .Fambó, prop do sr.

Alberto Whatoly, Ribeirão Preto; 2.0
lugar: Tapajós, prop. do sr. Alberto
Whately.

Machos de 4 a 7 anos — 207.a cat.
-  1.0 lugar: Superior, proj). do sr.

Lindolfo Pio da Silva Dias, Poços de
Caldas; 2.o lugar: Macaco, prop. do sr.
Lindolfo Pio da Silva Dias

Fêmeas de 10 a 18 meses — 208.a
cat. M. Honrosa: Caricia. prop. do
sr. Lindolfo Pio da Silva Dias.

Fêmeas de 30 a 48 meses — 210.a
cat. — l.o lugar: Itirapina, prop. do
sr. Alberto Whately; 2.o lugar: Fazen
deira, prop. do sr. Alberto Whately;
3.0 lugar: Piracajuba, prop. do sr.
Alberto Whately. ?

Fêmeas de 4 a 7 anos — 211.a cat.
— l.o lugar: Premiada, prop. do sr.
Lindolfo Pio da Silva Dias; 2.o lugar:
Pelúcia, prop. do sr. Lindolfo Pio da
Silva Dias; 3.o lugar: Codorna, prop.
do sr. Alberto Whately.

Fêmeas, não registradas de 10 a
30 meses — 209.a cat. —■ M. honrosa:
Balalaiks, prop. do sr. Lindolfo Pio
da Silva Dias.

Fêmeas não registradas, de 30 a
48 meses — 2.o lugar: Carinhosa, prop.
do sr. Lindolfo Pio da Silva Dias.

Campeão da raça: «Jambó», prop.
do sr. Alberto Whately, Ribeirão Preto.

Reservado Campeão: «Superior»,
prop. do sr. Lindolfo Pio da Silva Dias,
Poços de Caldas.

Conjuntos de raças: Melhor con
junto formado pelos animais Pirajuba,
Fazendeira, Itapira, Jambo, prop. do
sr. Alberto Whately, Ribeirão Preto.

Melhor fêmeas da raça: «Premiada»
prop. do sr. Lindolfo Pio da Silva Dias.

BOVINOS DA RAÇA «GYR»

Animais registrados — Machos de
30 a 48 meses — 220.a cat. — l.o lu
gar: Pateck, prop. do sr. Evaristo Soa-

FAZENDA C A TETB

MÜN. DE MATIAS BARBOSA E. DE MINAS

...psf

Acima: o grupo de T?aça Holandesa-V.B. — MUton's Sérgio, Fretje II
e Alegria Tildai, premiado na XVII» Exposição Nacional. Em baixo:
a novilha FRETJE 11, admirável animal que levantou, no mesmo
certame o titulo de «Melhor Fêmea da Raça Holandesa-y.B.», ao lado
do seu proprietário, sr. cel. José Custódio Pinto, grande criador

daquela raça.

res de Paula, Curvelo; 2.o lugar: Eve-
rest, prop. do sr. Torres Homem 'Rodri
gues da Cunha e Olinda Arantes Cunha,
Uberaba; 3.o lugar: Cruzeiro, prop, do
sr. Crestes Gianetti, Belo Horizonte.

Machos de 4 a 7 anos — 221.a cat.
— l.o lugar: Mickey Rooney, prop. do
sr. Domingos e Antenor Gomes, Ube
raba.

Fêmeas de 30 a 48 meses — 222.a
cat. — 1.0 lugar: Canaan, prop. do sr.
Evaristo Soares de Paula; 2.o lugar:
Almansa, prop. da viuva Euripedes de
Paula; 3.o lugar: Nidea, prop. da viuva
Euripedes de Paula.

Fêmeas de 4 a 7 anos — 223,a cat.
— 1.0 lugar; Itabaiana, prop. do dr.
Evaristo Soares de Paula; 2.o lugar:
Uberlândia, prop. do dr. Evaristo Soa
res de Paula; 3.o lugar; Urubamba,
prop. do dr. Evaristo Soares de Paula.

Animais não registrados — machos
sem muda até 15 meses — 224,0 cat.
— 1.0 lugar: Palermo, prop. dos srs.
Domingos e Antenor Gomes; 2.o lugar:
Marajá, prop. do dr. Evaristo Soares de
Paula; 3.o lugar: Itaipli, prop. do sr.
Domingos Gomes.

Machos de 15 a 24 meses — 224.a
eat. — l.o lugar: Galeno-VR, prop.
do sr. Torres Homem Rodrigues da
Cunha e Olinda Arantes Cunha; 2.o lu
gar: Dublin, prop, do sr. Josias Ferrei
ra Sobrinho, Uberaba; 3.o lugar: Conde
prop. do sr. Mario de Almeida Franco^
Barrinha, Uberaba.

"Machos de .24 a 30 meses — 225.a
eat. — l.o lugar: Tanquinho, prop. do
sr. Pedro Rocha Oliveira, Uberaba.

Fêmeas de 15 a 24 meses — cate
goria 225-A — l.o lugar: Andorinha
prop. da viuva Euripedes de Paula. '
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Melhor caralo Mangalarga não re
gistrado: Angahy, prop. do sr. Renato
de Andrade.

Melhor fêmea Mangalarga não regis
trada: Sereia, prop. do sr. Francisco
Silva Serra Negra.

EQÜINOS DE DIVERSAS RAÇAS

Raça Crioula do Rio Grande do Sul
— Animais registrados — Alachos com
mais de 36 meses — Cat. 314 — l.o
lugar: Chavante do Pirai, prop. de
José C. Moglia e Filhos; 3.o lugar; G,
prop. de Echeníque Filho.

Fêmeas de mais de 36 meses — Cat.
317 — M, honrosa: Fama Eskualaria.

Campeão da raça: Chavante do Pi
rai, prop. do sr. José C. Moglia e Filhos,

AZmiNOS

Azinínos da raça Italiajya — Animais
não registrados — Machos de mais
de 4 dentes — Cat. 350 — 2.o lugar:
Mandiu, prop. do sr. José de Sampaio
Moreira Júnior.

AZININOS DA RAÇA PÊGA

Animais não registrados — Machos
sem muda — Cat. 354 — l.o lugar:
Bonitão. prop. do sr. Bolívar de An
drade Filho; 2.0 lugar: Mandarim, prop.
do sr. Bolívar de Andrade Filho; 3.o
lugar: Farol, prop. do sr. Amandio Fer
reira Assis.

Machos de 2 a 4 anos — Cat. 255
— l.o lugar: Danúbio, prop. do sr.
José Saturnino de Resende; 2.o lugar:
Marechal, prop. do sr. Abreu Rodrigues
Pereira; 3.o lugar: Carajá, proí). do sr.
Bolívar de Andrade Filho.

Machos de mais de 4 dentes — Cat.
356 — l.o lugar: Palhaço, prop. do
sr. Amandio Ferreira de Assis; 2.o lu
gar: Comandante, prop. do sr. Gastão
Resende; 3.o lugar: Brazão,. prop. da
Vva. Eduardo Vieira de Resende.

Fêmeas sem muda — Cat. 357 —
2.0 lugar: Prenda, prop. da Vva. Edu
ardo Vieira Resende.

Femeas de 2 a 4 anos — Cat. 3.58
— 1.0 lugar: Gaita, prop. do sr. Or
lando de, Andrade; 2.o lugar: Jardlneí-
ra. prop. do sr. Bolívar de Andrade
Filho.

Fêmeas de mais de 3 dentes — Cat.
359 — 2.o lugar: Sereia, prop. do sr.
Renato Pereira Sobrinho, Lafaiete; 3.o
lugar: Fineza, prop. da Vva. Eduardo
Vieira de Resende.

Campeão da raça: Palhaço, prop. do
sr. Amandio Ferreira de Assis.

Reservado Campeão: Danúbio, prop.
do sr. José Saturnino de Resende.

Melhor conjunto da raça: Conferido
aos animais Mandarim, Bonitão, Cara
já e Jardincira, prop. do sr. Bolívar de
Andrade Filho.

. Melhor fêmea da raça: Gaita, prop.
do sr. Orlando de Andrade.

MUAR TÍPO SELA

Animais não registrados — Fêmeas
sem muda — Cat. 363 — l.o lugar:
Avenida, prop. do sr. Gastão Ferreira
Maia, Mateus Leme; 2.o Labinta, prop.
do sr. José Saturnino de Resende; 3.o
lugar: Pintura, prop. de Terezinha Re
zende Cabral.

Fêmeas de 2 a 4 dentes — Cat.
364-0 — 2.0 lugar: Garça, prop. do
sr. Renato Pereira Sobrinho.

Fêmeas com mais de 4 dentes —
Cat. 365 — l.o lugar: Coloinbina, prop.
do sr. Antonio Ferreira Pitangui, Cur-
vêlo; 2.0 lugar: Turrnalina, prop. do
sr. Carlos Marinho de Paula Mota; 3.o
lugar: Andorinha, prop .do sr. Carlos
Marinho de Paula Mota.

CAPRINOS D» DIVERSAS RAÇAS

Raça «Toggenbourg», puro por cru
zamento — Machos de 2 a 4 anos —
Cat. 469 — l.o lugar: Gigante, prop.
do sr. «Amadeu Monteiro, S. Paulo;
2.0 lugar: Uberaba, prop. do sr. Ama
deu Monteiro.

Fêmeas sem muda — Cat. 417 —
1.0 lugar: Lourinha, prop. do sr. Ama
deu Monteiro; 2.o lugar: Alvorada,

prop. do sr. .\inadeu Montgiro;
gar: Ligeira, prop. do sr. Amadeu Mo
telro. «o

Fêmeas de 2 a 4 dentes — uai. ̂  -
— l.o lugar: Rainha, prop. do sr.
Amadeu Monteiro; 2.o lugar: Minios ̂
e Joia, prop. do sr. Amadeu i^Ionteiro,
3.o lugar: Primavera, prop. do s**-
Amadeu Monteiro. ,

Campeão da raça: Gigante, prop. "O
sr. Amadeu Monteiro.

Melhor fêmea da raça: Rainha, proj>-
do sr. Amadeu Monteiro.

Raça Anglo Nubinna, puro por
zamento — Machos som muda — Cat.
516 — l.o lugar: Loreto, prop. do sr.
Amadeu Monteiro; 2.o lugar: Príncipe,
jirop. do sr. Amadeu Monteiro; 3.o lu
gar: Duque, prop. do sr. Amadeu Alon-
teiro.

Machos de 2 a 4 cientes — Cat. 51^^
■— l.o lugar: Conde; M. honrosa: R**
beiruo, animais de propriedade do sr.
Amadeu Monteiro.

Fêmeas sem muda — Cat. 519 —
1.0 lugar: Olinda; 2.o lugar: Princesa;
3.o lugar: Garça, todos cie propriedade
do sr. Amadeu ^Monteiro.

Fêmeas de 2 a 4 dentes — Cat. 520
— l.o lugar: Negrinha; 2.o lugar: Es
meralda; animais cie propriedade do sr.
Amadeu ^lonteiro.

Campeão cia Raça: Conde, prop. do
sr. Amadeu Monteiro.

Reservado Campeão: Negrinlio, prop.
do sr. Amadeu Monteiro.

COELHOS DE DIVERSAS RAÇAS

Raça Gigante Branco — Pêlo médio
— Maclios. Fêmeas, Jovens e Adultos
— Cat. 631 — l.o lugar: N.o 941, prop.
do sr. Wilson Viana, Betim.

Raça Branca Nova Zelândia — Fê
meas jovens — Cat. 631 — l.o lugar:
Ns. 812 e 898, prop. do sr. Wilson
Viana. Betim.

Fêmeas adultas — Cat. 031 — l.o
lugar; Na. 807, 809 o 937, prop. do sr.
Wilson Viana.

Campeão da raça: Animal de n.o
941, prop. do sr. Wilson Viana.

INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAÇÕES

bÕCOS ,oMTE - VACINAS

IMPAR l

Contra a Febre Aftosa
Contra a raiva

Contra a pasteurelose bovina
Contra a pneumoenterite dos bezerros
Contra o cólera aviário

SEUS ANíMaiS contra a PfBPF

"AFTOSA'^.3ANoo.s
vaCinaS pabRiCAOAS pelo
LABORaTORiO IMPAR

INSTITUTO MlfffJRO DE RROFilAXfA ANIMAL E .RACOÇS
«CLC HOB.rONTt

MISTURA MINERAL IMPAR

Rua Aarão Reis, 72 — Cx. Postal, 705

End. Telegr. «Vacinas» >.
i-

Fone 2-5590

BELO HORIZONTE
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Campoão dn raça: «Patcck», prop.
do dr. Evaristo Soares de Paula, Cur*
velo.

Reservado campeão: «Mickoy Roo*
ney», prop. dos srs. Domingos e An
tenor Gomes.

Conjuntos de raça: Melhor conjunto
formado pelos animais: Pateck, Canaan,
Itabaiana, Urubamba e Uberlândia, prop.
do sr. Evaristo Soares de Paula, Curvè-
Io. Estes animais alcançaram também o
prêmio de melhor conjunto do reprodu
tores da raça Gyr.

Melhor fêmea da raça: «Canaan»,
prop. do sr. Evaristo Soares dc Paula.

BOVINOS DA BAÇA «NEDORE»

Animais não registrados — Machos
sem muda até 15 meses — 1232.a caí.
— l.o lugar: Pândego da Indiana,
prop. da Fazenda Indiana Etda., 'Nova
Iguaçu, Estado do Rio; 2.o lugar: Pin
tor da Indiana, prop. da Fazenda In
diana Ltda.; 3.o lugar: Amendoim, prop.
do sr. Vicente Soares do Paula,' Cur-
vêlo.

Machos de 15 a 24 meses — cat.
232-A — l.o lugar: Cnndi-Edú, prop.
das Estâncias Duvivier S, A., Avaré,
São Paulo; 2.o lugar: Fanatico-Edú,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.,
Três Rios; 3.o lugar: Gigolo-Edú, prop.
das E.stâncias Duvivier S. A.

Fêmeas do 15 a 24 meses — cat.
234-A — l.o lugar: Formosa-Edú,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.

Animais registrados — Machos de
30 a 48 meses — cat. 220 — l.o lugar:
Faquir-Edú, prop. das Estâncias Du
vivier S. A.; 2.o lugar: Obam da In
diana, prop. da Fazenda Indiana Ltda.;
3.0 lugar: Sambart, prop. do sr. Jorge
Wilson Franco, Barretos.

Machos do 4 a 7 anos — cat. 229
— l.o lugar: Macro da Indiana, prop.
da Fazenda Indiana Ltda., Nova Igua-
çú; 2.o lugar: Dieppc, prop, do sr.
Torres Homem Rodrigues da Cunha e
Olinda Arantes Cunha.

Fêmeas de 4 a 7 anos — cat. 231
— l.o lugar: Aliança, prop do sr.
João Soares de Freitas, Ourvêlo; 2.o
lugar: Matinha, prop. da Soe, A. D.
M. Ltda., Curvêlo. ^

Animais não registrados — Fêmeas
sem muda até 15 meses — cat. 234
l.o lugar: Gazela-Edii, prop. das Es
tâncias Duvivier S. A.; 2.o lugar: Mi-
neirinha, prop do sr. João Soares de
Frctias, Curvêlo; 3,o lugar: Boneca,
prrop. do sr. Manuel do Oliveira Prata,
Além Paraiba.

Machos do 24 a 30 dentes — cat.
233-C — 2.0 lugar: Fanático, prop. de
Torres Homem Rodrigues da CunJia e
Olinda Arantes da Cunha.

Fêmeas de 24 a 30 dentes — cat.
33.5-0 — l.o lugar: PIora-Edii, prop.
dads Estâncias Duvivier S. A,

Campeão da raça: «Macho da In
diana» prop. da Fazenda Indiana Ltda.

Reservado campeão: «Faquir-Edú»,
prop. das Estâncias Duvivier S. A.

Melhor conjunto da raça, constituí
do por: Flora-Edxi, Faquir-Edii, Gazela-
Edú, Formosa-Edú, prop. das Estâncias
Duvivier S. A.

Grupo de familia: Conferido ão gru
po de animais Pakir 306, Fanatico 305,
Porniosa 315, Gazela 313, prop. das
Estâncias Duvivier S. A.

Melhor fêmea da raça: Aliança,
prop. do sr. João Soares de Freitas,
Curvêlo.

Bovinos da raça «guzeeat»

Animais registrados — Machos de
80 a 48 meses — Cat. 236 — l.o lu
gar: Indianinho, prop. do sr. Ephren
Epiphanio Pereira, Curvêlo; 3.o lugar:
Itaqui, prop. da Soo. A. D. M. Ltda.,
Curvêlo.

Machos de 4 a 7 anos — Cat. 237
— l.o lugar: índio, prop. do sr. Er
nesto Salvo; 2,o lugar: Eldorado, prop.
do sr. Ernesto Salvo; 3.o lugar: Poty
C'P-451, prop. da vva. Cristiano Pena,
Curvêlo.

Fêmeas de 30 a 48 meses — Cat.
238 — l.o lugar: Esperia; prop. da

OUTUBRO 950

Soe. A. D. M. Ltda.; 2.0 lugar: Luz
Dei Fuogo, prop. do sr. Tancredo de
Oliveira Í?ona, Curvêlo; 3.o lugar: Cim-
ba, prop. da vva. Cristiano Pena.

Femeas de 4 a 7 anos — Cat. 239
— 1.0 lugar: Gaivota, prop. do sr.
Ephren Epiphanio Pereira; 2.o higar:
Bela Vista. prop. do sr. Ernesto Salvo;
3.0 lugar: Hungria, prop. do sr. Ernes
to Salvo.

Animais não registrados — Machos
sem muda — Cat. 240 — l.o lugar;
Alvoroço, prop. do sr. Ernesto Salvo;
2.0 lugar: Mundo Novo, prop. do sr.
Ernesto Salvo; 3.o lugar: Almirante,
prop. do sr. Ernesto Salvo.

Machos do 24 a 30 meses — Cat.
353 — 8.0 lugar: Faceiro da Indiana,
prop. da Fazenda Indiana.

Fêmeas sem muda — Cat. 342 —
l.o lugar: Rumba, prop. da Soe. A. D.
M. Ltda.

Campeão da raça: índio, prop. do
sr. Ernesto Salvo, Curvêlo.

Reservado campeão: Indianinho,
prop. do sr. Ephren Epiphanio Pereira,
Curvêlo.

Melhor fêmea da raça: Gaivota,
prop. do sr. Ephren Epiphanio Pereira.

^Melhor conjunto da raça: Conferido
aos animais: índio, Bela Vista, Altesa
e Hungria, prop. do sr. Ernesto Salvo,
Curvêlo.

Grupos de familia: Conferido aos
animais: Atomico, Luz Dei Fuego, Com
bate e Otelo, prop. do sr. Tancredo
Pena.

BOVINOS DA RAÇA «INDUBRASUi»

Animais registrados — Machos de
30 a 48 meses — Cat. 244 — l.o lu
gar: Famoso, prop. do sr. Pedro Cruvi-
nel Borges, Uberaba: 2.o lugar: Grau-
fino, prop. do sr. Fernando Vasconce
los Ribeiro; 3.o higar: Patigado, prop.
do sr. Pedro Cruvinel Borges.

Machos do 4 a 7 anos — Cat. 246
— 1,0 lugar: Estalo, prop. do sr.
Torres Homem Rodrigues da Cunha;
2.0 lugar: Tyrone, prop. do sr. Sica
Pio Fernandes, Curvêlo.

Fêmeas de 4 a 7 anos — Cat. 247
— l.o lugar: Distinta, prop. do sr.
Sica Pio Fernandes: 2.o lugar: Educa
da, prop. do sr. Sica Pio Fernandes:
3.o lugar: Defesa, prop. do sr. Sica Pio
Fernandes.

Animais não registrados — Machos
sem muda até 15 meses — Cat. 248 —
2.0 lugar: Milão. prop. dp sr. José Mes
sias Pimenta, Uberaba.

Machos de 15 a 24 meses .— Cat.
248-A — 1.0 lugar: Patermo, prOp. do
sr. José Campos ̂Pitangui, Curvêlo.

Classe especial, controlada e com
muda — 1.0 lugar: Fatalista, prop. do
sr. Badíi Rocha, Uberaba.

Campeão da raça: Estalo, prop. do
sr. Torres Homem Rodrigues do Cunha.

Reservado Campeão: Tyrone, prop.
do sr. Sica Pio' Fernandes.

Melhor fêmea da raça: Distinta,
prop. do sr. Sica Pio Fernandes.

Conjunto da raça: Melhor conjunto
da raça formada pelos animais: Tyrone,
Distitna, Educada, Defesa, prop. do sr.
Sica Pio Fernandes.

bovinos do tipo mocha

INDIANA

Machos sem muda — Cat. 252 —
1.0 lugar: Tupi, prop. da Org. Agro
pecuária 6 de Indústrias Rurais, Pará
de Minas; 2.o lugar: Tur.bante, prop.
da Org. Agro-Pecuária de Indústrias
Rurais; 3.o lugar: Turquistão, prop.
da Org. Agro-Pecuária e de Indústrias
Rurais.

Machos com mais de 4 dentes ■—
Cat. 254 — 2.0 lugar: índio, prop. da
Org. Agro-Pecuária e de Indústrias
Rurais.

EQÜINOS DA RAÇA CAMPOLINA

Animais registrados — Machos de
12 a 24 meses — Cat. 814 — 2.o lu
gar: Lapidado, prop. do sr. Mareia de
Andrade; 3.o lugar: Bonito, prop. de
Heleuice Pinheiro Guimarães, Betím.

^tachos de 24 a 36 meses — Cat.
319 — l.o lugar: Javary, prop. do sr.
Paulo Guimarães, Betim; 2.o lugar:
Primor, prop. da srta. Leila Pinheixo
Guimarães, Betim; 3.o lugar: Lendário,
prop. do sr. Bolívar de Andrade, Pas
sa Tempo.

Machos de mais de 30 meses —
Cat. 320 — l.o lugar: Rex, prop. do
sr. Gastão Resende, João Ribeiro; 2.o
lugar: Herval, prop. do sr. Bolívar de
Andrade.

Fêmeas de 12 a 24 meses — Cat.
321 — 1.0 lugar Boneca, piHDp. de Srta,
Heienice Pinheiro Guimarães; 3.o lu
gar: Bonita, prop. da srta. Heienice
Pinheiro Guimarães.

Fêmeas de 24 a 36 meses — Cat.
322 — 2.0 lugar: Andaluza, prop, de
Leila Pinheiro Guimarães.

Fêmeas de mais de 36 meses —
Cat. 323 — 1.0 lugar: Mogiana, prop.
do sr, Paulo Guimarães; 2.o lugar: Rai
nha, prop. do sr. Paulo Guimarães; M.
honrosa: Conga, prop. do sr. Paulo
Guimarães.

Animais não registrados — Maciios
sem muda — Cat. 324 — 2.o lugar:
Delicado, projí. do sr. Joaquim Correia
de Aquino, Betim; 2.o lugar: Trianon,
prop. do sr. Joaquim Correia de Aquino.

Machos de mais de 4 dentes — Cac.
324 — 2,0 lugar: Baependi, prop; do
dr. Valter de Aquino.

Fêmea sem muda — Cat. 327 —
l.o lugar: Ipiranga, prop. d.o sr. Cecü
Jones. Nova Lima.

Fêmeas de mais de 4 dentes — Cat.
328 — l.o lugar: Fortaleza, prop. do
sr. Abreu Rodrigues Pereira, Lafaiete;
3.0 lugar: Quinta Avenida, prop. do
sr. Murilo Teixeira, Pedro Leopoldo.

Campeão da raça: Rex, prop. do sr.
Gastão Ribeiro de Oliveira, Resende.

Reservado Campeão: Herval, prop.
do sr. BoUvar de Andrade.

ôlelhor fêmea da raça: Mogian^
prop. do sr. Paulo Guimarães.

Melhor conjunto da raça: Conferi
do aos animais Javari, Conga, Dourada,
Rainha e Mogiana, prop. do sr. Paulo
Guimarães, Fazenda Sto. Antonio, Betim.

EQÜINOS DA RAÇA «MANGAItARGA»

Animais registrados — Machos de
24 a 36 meses —MUat. 301 — M. .Hon
rosa: Damasco, prop. do sr. Joaquim
de Camargo Lima.

Machos de mais de 36 meses —•
Cat. 302 — í,o lugar: Fazendão, prop.
do .sr. Chuji A. Kinaga, Araçatuba;
2.0 lugar; Cromado, prop. do sr. Jar-
bas de Camargo Lima, Araraquara; 3.o
lugar; Favorito, prop. do sr. José Brau-
lio Junqueira de Andrade, Aiuruoca.

•  i cineas com mais de 36 meses —-
Cat. 305 1.0 lugar: Flexa, prop. do
sr. Jarbàs de Camargo Lima; 2.o lugar:
Mulata, prop. do sr. João. Lourenço Pi
res de Campos, Araraquara; 3.o lugar:
Princesa, prop. do sr. Manoel Pires de
Campos, Jaú.

Campeão da raça Mangalarga —
Animais registrados: Fazendão, prop. do
sr. Chuji A. Kinaga.

Reservado Campeão Mangalarga re
gistrado: Cromado, iircp. do sr. Jar-
bas de Camargo Lima.

Melhor fêmea da . raça: Flexa, prop.
do sr. Jarbas de Camargo Lima.

Animais não registrados — Machoa
sem muda — Cat. 306 — l.o lugar:
Aviador, prop. do sr. José de Andrade
Reis. Matias Barbosa.

Machos de 2 a .4 dentes — Cat. 307
— 1.0 lugar: Rouxinol, prop. do sr..
Ascânio Afonso Diniz, Carmo da Mata. '

Machos do .mais de 4 dentes — Cat. '
308 — 1,0 lugar: Angaí, prop. do sr.
Bolívar de Andrade, Passa Tempo; 2.o
lugar: Sargento II, prop. do sr. José
de Andrade Reis; 3.o lugar: Passa Tem
po, prop. do sr. Mareio de Andrade.

Fêmeas de 2 a 4 dentes — Cat. 310
— 1.0 lugar: Sereia, prop. do sr. Fran
cisco Silva Serra Negra, Mateus Le
me; 3.0 lugar: Rainha, prop., do sr. ,
José Juvenal Borges, Matosinhos. •

Fêmeas de mais de 4 dentes — Cat.
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tll — 1.0 lugar: Briosa, prop. do ar.
Francisco Serra Negra.

OVINOS DE DIVBBSAS EAÇAS

Raça «Hampshire» — Puro por cru
zamento — Machos sem muda — Cat.
420 — l.o lugar: São Geraldo 622; 2_.o
lugar: São Geraldo 650; 3.o lugar: Sã-o
Geraldo 661; animais de propriedade de
José Moglia e Filhos, Bagé, Rio Grande
do Sul.

Machos de 2 a 4 anos — Cat. 421
— l.o lugar: São Geraldo 652; 3.o lu
gar: São Geraldo 626; 3.o lugar: São
Geraldo 624; animais de propriedade de
José C. Moglia e Filhos.

Fêmeas de 2 a 4 dentes — Cat.
424-A — l.o lugar: 1 lote de 10 aTÍ-
*08, prop. do er. C. Echenique Filho.

Fêmeas de 2 a 4 anos — Cat. 524
"— 1.0 lugar: Sta. Teresa 638 e Sta.
Teresa 572, prop. de José C. Moglia
e Filhos; 2.o lugar: Sta. Teresa 636
e Sta. Teresa 521, prop. de José C.
Moglia e Filhos; 3.o lugar: Sta. Tere
sa 573, prop. do sr. José Moglia e
Filhos.

Campeão da raça: São Geraldo n.o
652, prop. de José C. Moglia e Filhos,
Ragé, Rio Grande do Sul.

Melhor fêmea da raça: Santa Tere-
sa 572, prop. de José C. Moglia e Fi
lhos.

Melhor conjunto da raça: Conferido
aos animais de ns. 916 917 918, 922,
923, 925, 927, 933, 935, 940, 941, 943,
945 e 926 de prop. de Jossé C. Moglia
e Filhos.

AVES DIVERSAS — RAÇAS
AMERICANAS

«HODS ISLAND RED» — Aves iso
ladas até 1 ano, cat. 526 — l.o lugar:
Animais ns. 1866, prop. de Mendes e
Carcia e n,o 3, prop. do sr. Alberto
Marcondes da Silva; 2.o lugar: animal
*.0 8, prop. do sr. Alberto Marcondes
da Silva.

Aves Isoladas acima de 1 auo —
Cat. 527 — l.o lugar: Animal n.o 4,
prop. (3o ST, Alberto Marcondes da
Silva; 1.0 lugar: Animal n.o 1870, prop.

de Mendes e Garcia.
Campeão da raça: N.o 4. prop. do

sr, Alberto Marcondes da Silva, Tau-
baté.

«PLYMOTJTH ROCK» — Aves iso
ladas até 1 ano — Cat. 528 — l.o lu
gar: Animais de ns. 1919 e 1926, prop.
do sr. Antonio Batista Valente, São

Paulo.
Aves Isoladas acima de 1 ano —

Cat. 527 — l.o lugar: Animais de ns.
1926 e 1917, prop. do sr. Antonio Ba
tista Valente; 2.o lugar: n.o 36, prop.
do sr. Lourival Thimoti, Belo Horizonte.

Terno Jovem ou Adulto — Cat. 528^
— 2.0" lugar: Animais ns. 3, 6 e 14,
prop. do sr. Hamilton Bressani Dias,
Belo Horizonte.

Quinas de Jovens ou Adultas
Cat. 716 — l.o lugar: Animais ns.
1920 e 1924, prop. do sr. Antonio Ba
tista Valente.

Campeão da raça: Animal n.o 1917,
prop. do sr; Antonio Batista Valente,
São Paulo. ,

«NEW HAMPSHIRE» — Ternos de
Jovens ou Adultos — Cat. 528 — 2.o
Antonio Carlos Costa, S. Panlo.

«GIGANTE DE JERSEY» — Ternos
l.o lugar: Ns. 36, 37 e 38, prop. do sr.
de Jovens ou Adultos — Cat. 529
3.o lugar: 39, 40 e 41, prop. do sr. An
tonio Carlos Costa.

«LEGHORN» — Ternos jovens ou
adultos — Cat. 536 — 3.o lugar: Ne.
42, 43 e 44, prop. do sr. Antonio Car
los CoRta.

«OATALAN DEL PRATA» — Terno
de jovens ou adultas — Cat. 528 — 2.o
lugar: Ne. 446, 448 e 450, prop. do sr.
Faiva, Belo Horizonte,

RAÇAS INGLESAS
«LÍGHT SUSSEX» — Terno de jo

vens ou adultos — Cat. 540 — 3,o lu
gar: Ns. 48, 49 e 50, prop. do sr Anto-
nio Carlos Costa.

Raça «WIANDOTTE» — Aves iso
ladas até 1 ano — cat. 538 — l.o lu
gar: N.o 21, prop. do sr. Alberto Mar-

eondes Silva; 2.o lugar; N.o 23, prop.
do sr. Alberto Marcondes Silva,

Aves isoladas acima de 1 ano —•
«at. 439 — 3.0 Ingar: N. 26-F, prop.
do sr. Alberto Marcondes Silva.

MARRECOS INDUSTRIAIS — «Fe-
Icin Imperial» — cat. 577 — Aves aio-
ladas jovens ou adultaa — 3.o lugar:
N, 1.605-P. prop. do sr. Guilherme Go-
dofredo Stark, Belo Horizonte.

Raça LEGHORN — Lote de 50 pin
tos de 1 dia — Cat. 607 — l.o lugar:
Conferido ao criador «r. Antonio Car
los Costa, São Paulo.

Raça NEW HAMPSHIRf: — Lot«
de 50 pintos de 1 dia — Cot. 608 —
l.o lugar: Conferido ao criador sr. An
tonio Carlos Costa.

APICULTURA

Abelhas — Cat. 609 — l.o lugar:
Conferido á criadora Maria do Carmo
Coelho Rabelo.

Mel de favos e secçôe» —Cat. 611
— l.o lugar: Conferido ã criadora *a*
ria do Carmo Coelho Rabelo, D. Hon-
ante. r. * rio

Mel liquido e granulado -7- Lat. oxw
— 1.0 lugar: Conferido ã criadora
ria do Carmo Rabelo. ,

Hidromel, Enomel, Vinagre de mel,
etc. — Cat. 613 — l.o lugar: Çonfon-
do 'á criadora Maria do Carmo RaDelo.

Cera virgem — Cat. 614 . i-,
gar: Conferido á criadora Maria do Car
mo Rabelo. ^ ^

Material apicola — Cat. 81'
lugar: Conferido ao criador Gustavo
Augusto, Belo Horizonte.

CAÇA E PESCA

Conservas em sal enlatadas
cicultura — Cat. 658 — l.o lugar: Con
ferido a «União Brasileira de Fesca o
Conservas Ltda., São Gonçalo, Rio; ^.o
lugar: Conferido á Fábrica de Conserva»
Fluminense Ltda.; 2.o lugar: Conferido
á Cia. Industrial e Mercantil Marui S.

^ Conservas finas éni azeite, tomates
e outros condimentos: l.o lugar: Con
ferido á Fábrica de Conservas Flunu-
nense Ltda.. Rio; 2.o lugar: Conferido
á Empresa Brasileira Produtos da Pes
ca S. A., Rio; 3.0 lugar: Conferido a
Conservadora Industrial Fluminense
Ltda. — CIF.

ZEBÜS E LEITEIROS

A imprensa de Belo Horizon
te que manteve até às vesperas
00 certame, um mutisnío exira-
nho, assim comentava na ma
nhã da inauguração, o certa
me que se aprestava : ,
"Comslssôes de técnicos t "

derais e estaduais estão em a
vidade desde anite-onitem
Parque da Cameleira, prop,®"""
do à classificação das o*'
tes especies e raças
0  sr. Américo Giannetti lev
logo chamada a sua atençat p
ra o trabalho de seleção dos /e_
buinios, cuja «"epresentaçao e
das mais numerosas, cabendo
lhe mesmo colocar 'J®.®
cm alguns especimeais classiti-
cados como "campeao e re-
servados-campeões" proceden
tes de Uberaba e Curvelo. A
proposilto, convém ressaltar que
além deses tradicionais centros
de criadores, algumas dezenas
de municípios mineiros se fize-
1 am representar com gado Ze-
bú, deixando entrever que a
criação dessa raça já não é pri
vilégio de alguns poucos nú
cleos, mas se acha disseminada

por ioda as regiões do Estado.
Por outro lado se apresenta sig-
iiificaliva a representação de
gado leiteiro, para a qual con
correm municípios da Mata,
Mantiqueira c Sul de Minas,
com expoente de holandês pre
lo e branco e vermelho e bran
co, Guennsey, Schwitz c outras.
São Paulo, Rio Grande do Sul
è  Estado do Rio enviaram
igualmente numerosos grupos
destas raças, pelo que o certa
me, nesse como em outros do
mínios da pecuária, oferece
uma verdadera síntese do pro-
gréSso que o Pais tem alcança
do no setor criaiório".

AS REPRESE.NTAÇÕBS

UINAS GERAIS — A sua
contribuição para o certame
nacianal foi excelente, apezar
dos senões de propaganda a
cpie nos referimos em outro lo
cal, ultrapassando muito • do
meio milhar de especiniens bo
vinos, equiinos, muares, asini-
nos, caprinos, lanigeros e aves
a  sua representação de gado
zebú, Holandês, Jersey, Guern-
sey, Simental, Schwitz, Mocho
Indiano, Cavalos Mangalarga e
(Jampolina, jumentos Pèga, lia-
liano e (.atalã, aves de todas
as raças, destacando-se pombos
e canários.

S. PAULO — Este Estado
apresentou-se com uma luzida
representação de 23tí exempla
res das raças bovinas Holande-
za, Caracú e Mocha Nacional ê
eqüinos Mangalarga, cabendo n
um destes exemplares n-.i.i: .
o campeonato da Raça? ch .
ram a representação de
Paulo, os srs. dr. Quinèo r
rêa, diretor do R.P.A. de "
E.stado e o dr. Salvador Be
dinelli, diretor de suas exoe'""
ções, os quais fizeram instai^'""
numa das dependências d,,
cinto, um "stand" de tacas
dalhas e prêmios,, oféreêm®'
pelo seu Governo, aos inein ^
exemplares de todas as
cies, apresentados no
R. GR. DO SUL —

junto de 106 espécimes r
representação gaúcha tod ' ®
bovinos holandezes,
H™psh,re e cavalo,

J^ST. DO RIO cn.
reu com niais de uma °"cor.
de bovinos holandezes
e Gir e cavalos MaiSâla^íí
Campoluna. i « e

'■entrega de prêmios
encerramento

P encerramento do certamefoi presidido pelo Governador
(Conclue á pag. 25)
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Como Selecionar os Reprodutores
Armcuido Chieffi

O progresso de uma criação,
tal como qualquer indústria,
depende dos produtos obtidos.
A qualidade e a quantidade
desses produtos permitem tor
nar econômica a iniciativa,
dando lucro à cm,presa e possi
bilitando a aplicação de novos
métodos de melhoramento.

Mas, os produtos, já dissemos
muitas vezes, refletem as qua
lidades de seus ascendentes e
todo segredo reside, então, cm
saber escolher os animais que
irão constituir o rebanho.
Da escolha dos reprodutores

depende, assim, a própria cria
ção.

Escolher significa selecionar.
Significa indicar os animais que
deverão se re])roduzir, forne
cendo produtos cujas quali<la-
des e cuja quantidade sejam
compatíveis com exploração
zootécnica.
Escolher um louro para servir

um lote de vacas leiteiras, por
exemplo, que seja ca,paz de pro
duzir filhas cujas produções
sejam superiores às produções
das mães, deve ser o cuidado
de itodo criador inteligente.
A reprodução não deve ser

encarada apenas como meio
para a multiplicação da espé-

o criador que pos-cie. Para
sui noção exata ,de sua respon
sabilidade e de seu papel na
economia de um ,pais, a repro
dução deverá ser encarada co-

meiomo meio para multiplicar e
melhorar as populações. E isto
será conseguido quando se per
ceber a importância da seleção
dos reprodutores pelas síias
qualidades produtivas e não
apenas somáticas, exteriores.

"A SELEÇÃO MODERNA"

Durante muitos anos, a esco
lha dos animais destinados à
reprodução era feita somente
pela conformação exterior. O
progresso foi lento e logo
os estudiosos perceberam que,
além da simples forma dos ani
mais, outros fatores deveriam
existir que orientassem melhor
a seleção dos mais aptos.
A introdução dos estudos da

genética no campo da produção
animal clareou novos horizon
tes.

Soube-se, assim', que não bas
tava ser um touro bem jiintado,

OUTUBRO 950

UM FUTURO BOM REPRODUTOR — Trata-se do excelente garrote
de Raça Gir — ALI-KHAN, filho dos registrados Yára e Turbante II,
controle da S. R. T. M., justamente com um ano de idade, ao lado
da graciosa fazendeirinha, srta. Altina, filha do sr. João Rodrigues da

— Cunha Borges — Araguarí — Minas. _

um cavalo ter bons aprumos,
uma vaca apresentar boa orien
tação de chifres para que se
conseguisse melhorar a produ
ção de carne de um lote, cavalos
mais velozes ou grandes quan
tidades de leite. Os animais
deveriam ter ainda "patrimô
nio hereditário" conveniente,
fatores transmissíveis aos des
cendentes que garantissem as
produções.
A nova doutrina fez com,pre-

ender o valor dos controles das
produções, quando se deseja
escolher um i-eprodutor.
Deante do que dissemos, po

demos concluir que o criador,
para proceder à escolha dos
reprodutores, conscientemente,
deve se orientar por certas nor
mas, que se completam. Isola-
ladamente, elas são falhas; uma
mais que outras. Conjuntamen
te, elas são eficientes.

NORMAS A SEGUIR

A escolha dos re,produtores
deverá ser feita:

—- Pelo estudo da confor

mação do inílividuo. .Selecio
nam-se os tipos de acôrdo com
a produção, procurando afastar
todos os caracteres que não têm
relação com o que se deseja
produzir.

2." — Pelo controle das pro
duções. Procura-se acasalar os
animais que mais produzam,
por serem os mais econômicos.
Os criadores devem, então, con
trolar a produção de suas va
cas.

3.° — Pelo exame dos ascen
dentes. O estudo do "pedigree"
quando completo, com as pro
duções dos ascendentes, servirá
para dar idéia (io provável pa
trimônio genético ''^o reprodu
tor.

4." — Pelo exame dos descen
dentes. E' a melhor prova do
valor dos reprodutores. Os fi
lhos poderão realmente dizer
da qualidade de seus pais. Com
tudo, essa prova é tardia e, por
vezes, o valor do reprbdutor é
evidenciado após sua morte.
Dai a importância e o inesti
mável preço dos reprodutores
"provados".
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Um Reduto de Campeões

o DR. EVAEISTO SOARES DE PAULA ARREBATOU PARA CURVELO OS

títulos máximos da raça GIR na ultima exposição NACIONAL DE ANI

MAIS, CONQUISTANDO, COM «PATECK» O CAMPEONATO, OUTRO COM

« C A N A Ã », QUE LEVANTOU O TITULO DE «A MELHOR FEMEA», E COM

xPATECK - CANAÃ - UBERLÂNDIA - URUBAMBA-E-ITABAIANA», O DE «MELHOR

CONJUNTO» DA RACA.

As fotografias que ilustram estas páginas são de animais deste tradicional rebanho,
que vem sendo cuidadosamente selecionado há quase meio século, e de onde têm saído repro

dutores para servir a inúmeros plantéis de seleção, dentre outros o do Governo do Estado
do Espírito Santo e o da Inspetoria Regional do Ministério da Agricultura, em Pedro Leo

poldo, sob a chefia do renomado técnico brasileiro Dr. Romulo Joviano.

i

CANAÃ — URUBAMBA — UBERLÂNDIA — PATECK
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Ao lado: o admirável

e bem conformado re

produtor

PATECK

Campeão da Raça Gir,

na XVII Exposição de

Animais - 950 e* filho

de IT Ú que levan

tou o mesmo título no

certame nacional de

1944.

AS FOTOGRAFIAS AQUI APRESENTADAS ATESTAM O ALTO GRAU DE APRI

MORAMENTO A QUE ATINGIU A CRIAÇÃO DE GADO GIR DO DR. EVARISTO

SOARES DE PAULA, EM SUA \

FAZENDA TAMBORIL
C U R V Ê L O

A reprodutora

CA N AÃ

filha do touro

WHITE, o pri

meiro prêmio

de sua catego

ria e o título de

«Melhor Fêmea

da Raça Gir»,

na recente Ex

posição Nacio

nal de Animais.

Est. de Minas Gerais
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Carlos Tasso Rodrigues da Cunha
Ainda não é fora de propó

sito, prantear, nestas páginas,
a perda de ura dos raais ativos
e dedicados diretores da Socie
dade Rural do Triângulo Mi
neiro — Carlos Tasso Rodrigues
da Cunha que, era circustâncias
trágicas, joubou-nos o destino
(deixando era nossos corações,
uraa vivida recordação) e que
era, despido de vaidades e pre
conceitos, ura espirito brilhan
te que se impunha pelos seus
elevados dotes humanitários.
Figura de projeção da pecuá

ria triangulina, estudioso das

necessidades que assoberbam os
criadores, não perdia de vista
uma solução que pudesse ame
nizar as incertezas que paira
vam sôbrc a sua laboriosa
classe.

Quando da crise do gado. in
diano, era que um desânimo
contagioso lastrava no seio dos
criadores, lançando-os num
mar de dificuldades, desampa
rados dos poderes públicos e
sem crédito para prover .suas
menores necessidades, era êle
secundado por ura grupo de de^
nociados pecuarista.s, que pon
do de parte seus iinterêííses par
ticulares, se punha à frente da
fundação de um modelar laticí
nio que hoje beneficia a nossa
população.

.Seu espirito empreendedor
não marcou passos à espera das
promessas governamentais; bus
cou, como bom lavrador que
era, no amanho da terra, os
meios que lhes faltavam para
suprir a grande sangria aberta
pela de.svalorisação dos nossos
rebanhos.

Diretor da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, empres
tava à todas as .suas delibera
ções, o ibrilho de sua esclareci
da inteligência e o conforto de

sua boa vontade e espirito de
cooperação.
Como político, imprimia à

sua conduta a firmeza do seu
carater, dando ao seu partido
e aos seus amigos, uma dedica
da colaboração, pautada por
sua exemplar disciplina partir
dária.

Vereador à Gamara Munici
pal, a sua atuação se destacou
pelo interesse com que acompa
nhava os debates e pela segu
rança com que votava as medi
das necessárias em prol da co
letividade.
Moço ainda, talhado a galgar

os mais altos degraus de sua
carreira política, quando cheio
de esperanças e alegrias, ansio
so por alcançar a abertura dos
trabalhos de seu partido, con
centrado em Belo Horizonte,
onde seu pensamento antecedia
à  sua chegada, dirigia-se, de
auto, com mais alguns amigos,
ganhando estrada cm velocida
de excessiva, são, numa volta
do caminho, atirados de eleva
da altura, espatifando o carro
de encontro a um rochedo; em-'
bora gravemente feridos, sal
vam-se seus companheiros, e
êle, abraçado ao espectro da
morte, com a alma povoada de

,  tantos sonhos a realizar-se, en
trega com os olhos voltados aos
seus amados" entes, a alma ao
Criador.

Vivo, era a esperança de seus
amigos, a sentinela vigilante de
sua agremiação, o realizador
incançavml, que não depunha as
armas sem alcançar o triunfo
de sua pertinaz vontade; mor
to, fala-nos ao coração sua sau
dosa lembrança, sua figura
impar de chefe de familia e de
homem publico.
Não se conformando com o

abandono em que sempre rele
garam ao Triângulo os nossos
administradores, abraçava ar-
dorosameiite, a causa de sua
emancipação, emprestando à
idéia os melhores esforços de
emancipacionista convicto.
Desaparecendo no verdor dos

anos, quando mais acêsa ia a
chama de seu entusiasmo pela
vida pública, abre, em nossos
corações, um preito de imorre-
doura saudade.
Deixa viuva a ̂ nra. Da. Jacy

Carvalho Rodrigues da Cunha,
e cinco filhos menores: Leiva
.lacy, José Carlos, Eliezer, Car
los Joaquim e Lilian.

Associando-nos- a tão triste
ocorrência, deixamos, nestas li
nhas, o nosso profundo pesar.

MATERIAIS DE

CIMEHTÜ-AMIANTO

BRASILIT

Para qualquer tipo de cons
trução, Brasilit oferece um
material adequado: Chapas
lisas e onduladas; Tubos
para esgoto e pressão;
Caixas para água, enfim,
uma série completa de ma
teriais de cimento-amianto.

S.i
RUA MARCONI, 131 - TEL. 4-4127

SÃO PAULO

O ADUBO

COMPOSTO
(conclusão da pg. 7)

estrume curtido, que são bem
inis-turados com água existente
no tanque. Com- essa mistura,
que pode ser distribuída sobro
o monte por meio de uma bom
ba qu regadorcs, o material
amontoado é irrigado de 3 em

3 ou de 4 em 4 dias no primei
ro níês, podendo, depois, ser
espaçado o praso até de 6 em
0 dias. Não convém irrigar epi
excesso, pois prejudica a de
composição, que pode ficar
completa em^ cerca de 3 niêses.
As partes laterais do monte po
dem ser cobertas com troncos
ou tabuas para evitar que a
massa se desseque. Devem ser,
também, abertos buracos no
monte até o chão, para facilitar
o processo de decomposição.
O monte deverá chegar a 1,20
ms. no máximo de altura.

Do "S.I.D."
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A última Exposição Nacional
As impressões de um técnico e de um lider

Os leitores que se não abalan-
çararn, (as mais das vezes de
longínquos rincões do País),
para assistir à recente exposi
ção nacional de animais e pro
dutos derivados, em Belo Ho
rizonte, desde que se interessem
pelo (lesenvolvimento do cria-
lório brasileiro, gostam entre
tanto de saber o que foi o cer
tame nacional.

Ante essa perspectiva, resol
vemos apresentar impressões de
elementos flestacados dos meios
criatórios, algumas delas colhi
das da própria imprensa belo-
rizontina que as publicou em
primeira mão.

apreciações de um
TÉCNICO

"O prof. Otávio Domingues,
lente de Zootecnia da Escola
Nacional de Agronomia e Ins
tituto de Zootecnia do Rio, que
integra a comissão julgadora de
gado holandês, falando à re
portagem observou que se acha
convencido de que a XVII* Ex
posição Nacional de Animais e
Derivados está destinada a re
velar que a pecuaria entrou fi
nalmente na fase de rehabilita-
ção da crise que ainda há pou
co lhe comprometia as ativida
des. Os contingentes de gado
indiano que figuram no certa
me, procedentes de Minas e ou
tros Estados, constituem uma
demonstração de que os cria
dores dessas raças, que foram
os mais afetados pelas dificul
dades financeiras, já se acham
mais animados e dispostos a
prosseguir na sua tarefa com o
mesmo espirito anterior. E'
bastante animador também —^
acrscentou — o carinho com
que os criadores de gado lei»
leiro se preparam para concor
rer ao certame, o que se pode
verificar pela quantidade dos
expostos e pela qualidade,
principalmente das variedades
holandesas preta e vermelha,
os Jersey e Guernesey, deven-
do-se elogiar a representação
de Minas e São Paulo, que es
tão fazendo excelente figura
com suas raças puras, bem co
mo o Rio Grande do Sul, cora
seu gado puro por cruza. |
— No que concerne aos ze- I
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buinos — prossegue o prof.
Otávio Domingues — me pare
ce que a melhor representação
é a de Guzerat, vindo mais ou
menos no mesmo plano a de
Indubrasil. A maior repre
sentação dessas raças é a de
Curvèlo, que conseguiu o titulo
de "campeão" para o Guzerat
o  o de "reservado-campeão"
para o Indubrasil. A mais fra
ca representação é a Gir, quan
to a machos, pois o conjunto
de femeas não é dos piores.
Considera aquele técnico que

é digna de admiração os e&pe-
cimens de cavalos que figuram
na montra, colocando em pri
meiro lugar os Mangalarga, que
são os mais numerosos, todos
eles de excelente qualidade.
— "Há de tudo nessa expo-

içâo e é dificil estabelecer prio
ridade na apreciação dos con
correntes das diversas raças e
especies. Quero referir, porém,
de modo especial à significa
tiva representação de caprinos
leiteiros enviados por S. Paulo.
Os exemplares de Toggenbourg
e Anglo Nubiana são impres-
sionantes, pois produzem até
seis htros. de leite.
"Terminando, o prof. Otávio

Domingues louvou o esforço e
a  capacidade realizadora ' dos
que estão à frente do certame,

agindo com acerto e
eficiência, sempre preocupados
em não prejudicar os exposito
res e em respeitar as disposi
ções regulamentares. Em su
ma, a exposição é o feliz re
sultado de uma administração
que tem procurado garantir as
melhores soluções para os pro
blemas da pecuária mineira.
Indiscutivelmente das mais im
portantes e adiantadas do pais,
frisou o ilustre zootecnista.

O ZEBÚ EM FASE DE FRAN
CA REABILITAÇÃO

j 1 ̂  ^
A proposito da Exposição

Nacional de Animais e Deriva
dos, o presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, sr.
Carlos Smith, também um dos
seus expositores, falando à re
portagem, declarou que na sua
opinião, a representação de ga
do europeu é a melhor possí
vel, sendo que a de holgndês é

de tal natureza que acredita que
jamais tenha sido ultrapassada
em qualquer certame nacional.
Quanto a Zebú, observou que
o logar de mais destaque é o
de Curvêlo. A sua representa
ção está revelando mais uma
vez que esse município é um
dos maiores centros de seleção
do Brasil.
— Uberaba também compa

receu com cerca de lOOanimais
— prossegue o sr. Carlos Smith

tendo, muitos deles alcança
do ótima classificação no jul
gamento. Não foi mais expres
siva a representação uberabense
devido à seca que a região
experimentou por mais de seis
meses, como ainda pela falta
de torta que o governo de São
Paulo se recusa a fornecer e
a dificuldade de transportes. O
especial que conduziu o gado
de Uberaba a esta capital de
morou três dias e três noites
na estrada. Contudo, não fa
lhou o espirito de cooperação
do uberalbense, como se deduz
pelo número de inscrições e
pela alta qualidade dos especi-
mens que se encontram no par
que da Gameleira.

reabilitação do gado
ZEBÜ

Interrogado sobre a situação
do Zebú, depois da redução
das dividas bancárias, o dr.
Carlos Smith assim se manifes
tou:

— Entramos finalmente na
fase de reabilitação do Zebú.
Disso é sinal o comparecimento
em massa na última exposição
nacional realizada na Bahia e
agora nesta de Belo Horizonte,
o que evidencia que o apoio do
governo no Estado, na pessoa
do chefe do Executivo e do se
cretário da A^icultura, tem si
do correspondido pelos respon
sáveis pelo progresso e disse
minação do gado zebú nas
zo'nas tropicais.

UM PARALELO

O Sr. Çarlos Smith, em se
guida, chama a atenção do
repórter para um fato que na
turalmente não irá passar des
percebido pelos visitantes da
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A BOTICA VETERINÁRIA NA FAZENDA

ISAAC MDUSSATCHE Médico Veterinário

No Brasil, como no resto do
mundo, o fazendeiro cria ani
mais porque são úteis à vida,
mesmo à própria.
Êles produzem alimeaitos, co

mo leite, carne e ovos; forne
cem utilidades, como couro, lã,
seda, trabalho de carga e ainda
tornam propícias as condições
para que os vegetais cresçam,
a custa de resíduos seus: as
fezes.
A criação racional, feita in

teligentemente e com auxilio do
aperfeiçoamento técnico-cienti-
iico, pode tornar-se indústria
lucrativa. Também se cria ani
mais apenas com fins afetivos.

Apezar das diferentes finali
dades de uma e outra criacão,
na um ponto comum entre" to
das, que é o seguinte: Os ani
mais também adoecem e em
conseqüência, podem morrer,
advindo, então, um prejuízo,
aborrecimento ou as duas coi
sas juntas.

os mm ^«"leleira. Mesmo
a Poderão fazer um pa-alelo das diferenças funda-

mentais existentes entre o Zebú
c o gado comum. Informa que
a Sociedade Rural do Triângulo
Mmeiro presenteou ao sr. Amé
rico Giannetti com um casal
de curraleiros e que os dois

cão^^naM^n na exposi-
í-fa como se-
sem o^° Central
V í • noncurso do sanane
laba do norte do Estado de
Goias pelo governador Coimbra
Bueno num simples avião dl
pmtt. Com cinco anos de ida-

oue nienosque um bezerro Zebú de um
ano, conforme se pode verificar
na exposição.

POSSIBILIDADES PARA
TRANSAÇÕES

Quanto a perspectivas pa-
ra transações, o que nos pode
rá dizer?

— Gomo me foi dado obser
var na exposição do ano pas-
.sado, na Bahia — adianta o
presidente da S.R.T.M. — foi
grande a afluência de interes
sados na compra de leiteiros,

A Veterinária surgiu para que
isso seja evitado. E' preciso
impedir as doenças e lutar con
tra elas. A fortaleza avançada
nesta luta é representada pela
botica veíerinfiria da própria
fazenda. Do seu bom funciona
mento dependem a preservação
da saúde dos animais e a cura
dos doentes.
A botica veterinária é a pri-

■ meira instalação de uma fa
zenda de criação, dela depen
dendo a higiene geral do
rebanho, pois são elemenlos
indispensáveis de higiene os
desinfetantes, como creolinas;
os inseticidas de vários tipos e
marcas; os carrapaticidas; os
sabões, etc. Estes produto.s,
como os deniais de uso veteri
nário, sofrem fiscalização para
fins de registro pelo Ministério
da Agricultura, através uma
Comissão de Exame de Produ
tos de Uso Veterinário do Ins
tituto de Biologia Animal., O

mas maior ainda o número dos
que desejavam adquirir repro
dutores de raça indiana. Aqui
também já há" sintomas que me
permitem prever iiiegocios vul
tosos, pois a oportunidade é
única para que o comprador
possa observar cada raça na
sua plenitude. Há dois dias,
recebi do dr. Haroldo Brooks,
de Cochabamba, na Bolívia
uma carta dizendo que fora so
licitado pelo governo para vir
ao Brasil comprar animais de
origem indiana. O dr. Brooks
é um veterinário norte-ameri
cano destacado na estação ex
perimental de Tingo Maria, no
Perú e' é responsável por notá
veis demonstrações de cruza
mento de Zebú brasileiro com
gado nativo do pais andino.
Dessas experiências tomamos
conhecimento através de ura
filme exibido durante o Con
gresso de Gado Zebú reunido
em Sarasota, na Florida, no
qual o dr. Rômulo Joviano e eu
tivemos a honra de representar
o governo brasileiro. O envia
do do governo boliviano deverá
adquirir cem exemplares. Te
nho conhecimento de outros
interessados, não só do Brasil
como do exterior. O Zebú se
projeta intensamente no centro
internacional, como se vê.

seu emprego exige, muitas ve
zes, cuidados esjjeciais, que vão
indicados nas bulas e rótulos.

Outros serviços eminentemeiir
te de botica veterinária é a
jjrevenção por meio de vacina
ção de doenças (jue, conforme
â expeiuência ensina ao cria
dor, deve ser feita jjeriodica-
mente nos rebanhos. Algumas
vacinas, como a da febre afto-
sa, exigem cuidados especiais
de conservação, como seja lu
gar frio (geladeira é o melhor)
e  têm um período de duração
que no rótulo vem marcado.
Ainda os cuidados da vacina
ção devem ser observados
quanto à época da vacinação
do rebanho.
Na botica veterinária não de

vem faltar vermífugos e vermi-
cídas, que merecem ser usados,
periodicamente contra parasi
tes, vermes, lombrigas, ,pois di
ficultam o aproveitamento dos
alimentos por parto dos ani
mais, retardando sen cresci-

CRIADOR

A Divisão de Defesa

Sanitária Animal, do Mi
nistério da Agricultura,
possue uma dependência
em UBERABA no pré
dio da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro.
Atende, por intermédio
da revista ZEBÜ qual
quer consulta dos srs.
fazendeiros, possuindo
vários medicamentos pa
ra o gado.

mento. Constituen:j outrqs ele
mentos de trabalho as seringas
de injeções com agulhas apro
priadas, aparelho para castra
ção, laminas de vidro para co
lher amostras do sangue, facas
para necrópsias, algodão, gaze,
álcool, tintura de iodo, purga-
tivos, como sulfato de sódio ou
de magnésio, etc. Uma simples
sala ou galpão limpo, de pouco
preço, porém um bom estoque
de medicamentos eficientes, po
dem auxiliar sobremodo o fa
zendeiro e ao próprio veteiúná-
rio a desincum'bir-se melhor da
assistência veterinária ao reba
nho.

Do "S.I.A."
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O Inferno em Vida!

Este homem é um fraco, um vencido!
Cada vez mais doente, sente escapa-
rem-llie as forças ao mesmo tempo que
uma palidez cada vez maior lhe des
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô
mago. E uma vítima do ama
relão ou opilação, o terrível
flagelo do campo. Entretanto,
sua cura é fácil e simples. Pa
ra isso, basta seguir o conse
lho dos médicos que indicam

AiikilosÉomina
FONTOURA

REMÉDIO DE USO FÁCIL E DE EFEITO SEGURO

r V

XVItó EXPOSIÇÃO

NACIONAL...

(Concl. da pag. 18)

do Estado, estantlo presente o
Secretario da Agricultura e o
dr. Rômulo .loviano que após
o discurso do chefe do Gover
no Mineiro, e seu secretário
pronunciou, como representíin-
do Ministro Novais Filho, da
Pasta da Agricultura, ligeiras
palavras de incentivo e aplauso
aos organisadores da exposição^
que se encerrava.

'  A PARTE INDUSTRIAL

Muito desenvolvida foi, na
XVIP Exposição Nacional, a
parte industrial do certame,
notand(>se na mesma, numero
sos concurrentes de Minas, São
Paulo, Distrito Federal e Esta
do do Rio.

NEGÓCIOS NO RECINTO

Jamais se viu, em Eelo Ho
rizonte, um amibiente de tantos
negócios, como no certame des
te ano, principalmente na parte
referente ao gado zehú. Gran
des foram as transações de

Plantas Frutíferas, Florestais, Inilustriais e de tdorno

CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO

Eeineta Cr$ 25,00 em dinheiro ou em selos,

para receber o Catálogo Geral Ilustrado

em cores e em preto. E-ica discriminação

de plantas e suas variedades.

Dieberger Agrícola Ltda.

fazenda, citra

Caixa Postal, 48

Fone, 1-2-1

Telegr.: «DIERCO»

LIMEIRA

L. Paulista * Est. S. Paulo

BRASIL

exemplares leiteiros, de eqüi
nos, etc., salientando-se os ne
gócios de gado Gir, Indubrasil,
Nelore e Guzerat e, si mais ou
tros não SC registraram, além

das duas centenas vendidas, è
que os especimes apresentados
não se destinavam à venda, por
serem os expoentes dos respec
tivos planteis.
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Selecionada criação de eqüinos registt
Mineiro e Paulista e de Bc^-v

FAZENDA STO. ÃNTONIO PROPRIEDADE DO ̂

' "'*f •< ''â

26

Paulo G
CAIXA POSTAL, 1QI_

VENDA PEKMANENT^

ANIMAIS PREMIADOS NA X>
A' esq.: — JAVARI, Campolina, re^
e CONGA, conjunto Campolina, r^o-
2." prêmio. Em baixo: — Conjunt
MOGIANA, regristrada, 1.' prêmic
A' direita: — BONECA, registrada
BRASIL e BONITO, 2.' prêmio enti;i

PRIMOR, reg.', 2.' pr-J

EQÜINOS INSCRITOS — 19;
PRÊMIOS: INDIVIDUAIS

Z E B Ü



Hos das Raças Campolina, Mangalarga
,,AOS da Raça Holandesa-V. B.

uimaraes

— BELO HORIZONTE

Munic. de BETIM - Minas

! DE REPRODUTORES

nr EXPOSIÇÃO nacional:
1.' prêmio; MOGIANA, RAINHA

, 1.' prêmio; LUX, Campolina, reg;.','
o de potros campolina premiados;
% Campeã da Raça Campolina.

L, 1.' prêmio; BONECA, BONITA,
^ os conjuntos da Raça Campolina;
mio de sua categoria.

FORA DE CONCURSO — 3.
- 17; CONJUNTO — 3.

Ji»w

OUTUBRO 950
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A LAVOURA
DO MÊS

No NORTE do Brasil conti
nuam as derrubadas, c|ueimas dos
roçados e limpas nos coqueirais e
enxertias. Colhem-se cana de açú-'
car, abóboras, mandioca, abacaxis,
melancias, bananas, ananases, ara-
;á, abacates e outras frutas. Co
lhe-se e prepara-se o fumo. Plan
tam-se arroz, abóboras, milho, fei
jão, cana de açúcar, melancia, me
lão; terminam-se as colheitas de
café, cacau, milho e feijão.

No Brasil CENTRAL plantam-
se alfafa, algodão, amendoim, ara-
ruta, café, cana de açúcar,'juta,
batata doce, feijão, gergelim, mi
lho, mandioca, mamona; semeiam-
se fumo, transplantam-se mudas de
cafeeiros, fumo e eucaliptos.

No SUL continuam os traba
lhos do mês anterior. Plantam-se
arroz, alfafa, batata doce, mílHo,
cana de açúcar, mandioca e plan
tas forrageiras. Semeiam-se abó
boras, melancias, melões, tomates,
quiabos, pepinos, beterraba. Lim
pam-se milho, feijão, cana, mandio
ca, batatas; fabrica-se farinha de
mandioca.

Transplanta-se o fumo. Na vi
nha, já devem ter sido feitas apli
cações de calda bordalesa e, caso
apareça o oídio, também aplicações
de enxofre. Regam-se os viveiros.
Faz-se enxértias de borbulho de

laranjeira, limas, cidras e limões,
como também de outras árvores

frutíferas, desde que os ,porta-en-

28
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Quarto Minguante

Lua Nova

Quarto Crescente

Lua Cheia

31 Dias -- OUTUBRO — 1950

1 Domingo S. Gastão
2 Segunda S. Gerino
3 Terça S. Evaldo
4 Quarta S. Francisco Assis
5 Quinta S. Atilano
6 Sexta S. Bruno
7 Sábado S. Adalberto ,
8 Domingo S. Evódio
9 Segunda Sta. Atanásia

10 Terça S. Beltrão
11 Quarta S. Firmianõ
12 Quinta S. Serafim
13 Sexta S. Daniel
14 Sábado S. Evaristo
15 Domingo S. Severo,
16 Segunda S. Geraldo
17 Terça Sto. André
18 Quarta S. Lucas
19 Quinta S. Pedro Alcântara
20 Sexta S. Artur
21 Sábado S. Bertoldo.
22 Domingo Sta. Maria Salomé
23 Segunda S. João Capistrano
24 Terça S. Fortunato
25 Quarta S. Crispim
26 Quinta S. Amando
27 Sexta S. Elesbão
28 Sábado S. Simão
29 Domingo Sta. Ermeüna
30 Segunda S. Marcelo
31 Terça Sta. Lucila

xertos deixem desligar bem sua
casca.

Já não é bom período para
incubar ovos, cortar madeira para
construções, nem castrar animais.

Para plantações, sementeiras e
transplantações, os melhores dias
neste mês são os seguintes: 2, 4,
5, 6, 7, 9, 10, 12, 13, 14, 16, 18,
19, 20, 21, 23, 24, 26, 27, 28, 30, 31.

Para capinar e destruir ervas
daninhas: 3, 4, 5, 6, 7, 10, 11, 12,
13, 14, 18, 19, 20, 24, 25, 27, 28.\

Horóscopo do Mês
Tôdas as i pessoas nascidas

neste período têm o Sol no signo
de Escorpião, domicílio de Marte.
Esta posição fortifica bastante a
vitalidade, e se outras influências
concorrerem, indica boa saúde du
rante a vida inteira. Favorece e
inclina, às profissões e ocupações
governadas por Marte, tais como
militares, dentistas, cirurgiões, fer
reiros, químicos, etc. Inclina tam
bém para o ocultismo e o lado mis
terioso das coisas, favorecendo
igualmente a profissão de detetive
e tôdas as pesquisas árduas e difí
ceis. O melhores detetives são nas
cidos sob êste signo. Dá firmeza,
obstinação, determinação, amor
próprio e confiança em si.

Geralmente, essas pessoas são
capazes de abrir seu próprio cami
nho na vida. Os sentimentos são
fortes e a vontade é poderosa.

Pedras preciosas: — Principal:
água-marinha; complementares :
ametista e ágata.

Flores: — Dália, rainúnculo e
rosa.

Perfumes: — Violeta, flôr de
laranja, tuberosa, tolú e áloes.

Côres: — Vermelho e seus ma
tizes, azul marinho e creme.
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Revista Agro-Pecuária sob o patrocinio da «Sociedade Rural do Triângulo Uineiro<

UBERABA - novembro DE 1950.

Gratidão^ dever e obrigação

A comissão de representantes de associações rurais e agTO-pecuáxias,
de Minas, S. Paulo, Mato Grosso e Goiás, que visitou, há dias, Ho Sul do País
e a seu chamado, ò sr. Getúlio Vargas, ás vésperas de ascender, novamente,
ao supremo posto governamental do País, voltou muito satisfeita e confiante
de que S. Excia., uma vez chegado ao Governo da República, propiciará aos
criadores brasileiros os meios de obterem uma solução pronta e justa para
a crise em que se debate, há mais de cinco anos, o criatório de gado fino
e de abate.

Os líderes da pecuária explicaram-lhe longa e detalhadamente as causas
de suâs aflições e S. Excia. parece haver compreendido a necessidade de auxi
liá-los e parece, também, compenetrou-se de que é preciso fazê-lo.

A nos, nos parece, efetivamente, que o sr. Getúlio Vargas, empossado,
dará solução pronta e justa á já célebre questão pecuária, pois que, a favor
desta e de sua parte gravitam três decisivos fatores: gratidão, dever, obrigação.

Pelo primeiro, a gratidão, já estamos vendo que S. Excia., se dispõe
a fazê-lo, (uma vez que os chamou para um debate franco), pois que se
contam ás centenas de milhares os criadores que, além de lhe darem o seu
voto, deram-lhe também —• e oxalá não tenha sido um pouco cêdo — o título
afetivo de «Presidente Pecuarista».

Pelo segundo — o dever — êle o fará, porqiie conhece o,assunto•
porque deseja governar com todas as classes e não pode prejudicar uma, em
benefício de outras; porcfue, resolvendo-o, não estará apenas beneficiando
ima que tem sido perseguida e explorada e, sim, estará promovendo o incen
tivo á produção, além de concorrer, talvez decisivamente, para a solução da
outra crise que é a do abastecimento, pois é conveniente notar que esta apare
ceu desde o momento em que surgiu a outra. S. Excia. não estará rehabili-
tando uma classe, estará reaparelhando um dos grandes, senão o maior dos
elementos da produção nacional.

Pelo terceiro a obrigação — cremos que êle assim se sentirá impul
sionado a fazê-lo, pois que não ignora, nem se esqueceu de que a crise pecuá
ria começou no seu governo, com a famosa «portaria Loureiro da Silva» e
de se veio agravando com a animosidade do Banco do Brasil, a falta de
decisão do atual governo e, principalmente, com a injustiça que, agora, pro
metem reparar: os pecuaristas nunca falavam de «igual para igual» no acêrto
das medidas a tomar; sempre tiveram de aceitar «o que se lhes nodia
conceder...» , ^

NOVEMBRO 950
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Farmopecúaria S/A. - Pro
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratório de produtos vete
rinários a oferecer aos cria
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que al
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta àque
la da Sulíanilamida e seus

compostos....

FARMOPECÚARIA S/A. - Produtos Veterinários
502. Rua Asdrubal do Nascimento, 502

Caixa Postal 1.666 - Telgms. "Coroa" - São Paulo
*
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Alimentação

artificial

para as abelhas
São Irês as causas que podem

forçar o bom apicultor a forne
cer alimentação artificiai, às
ílbelhas: falta de alimento, es
timulo de postura e tratamento
de doenças.
A falia (Io mel necessário à

subsistência da familia, poderá
acarretar' a morte desta, pela
fome, se o apicultor não a so
correr em tempo.
A melhor forma de se forne

cer esta alimentação de subs-
téncia será dar à colmcia nece-
sitada um ou mais quadros
cheios de mel operculado.
Quando não se pode alimen

tar desta forma, por nao dis
por de favos em nmero sufi
ciente, ou porque o número de
familias necessitadas é grande,
deve-se dar um xarope com met
e água em partes iguais em ali-
mentadores coletivos, colocados
a mais de trinta metros da
distância da familia mais prf)-
xima, afim de evitar a pilha
gem.

O papel da água nos xaropes
seria diminuir _íi densidade da
carga das abelhas, faeilitando-
Ihes o vôo, algumas vezes con
tra o vento, como também
fazer com que o xarope se es
palhe mais facilmente pela
superfície do alimentador, per
mitindo ser absorvido mais fa
cilmente e por maior número
de abelhas ao mesmo tempo.

Visando também evitar a pi
lhagem, cieve-se procurar fazer
com que a carga do alimenta
dor coletivo seja esgotada quasi
à noitinha, quando as abelhas
estiverem no término de seus
trabalhos externos.

O MELHOR SISTEMA

O melhor sistema de alimen
tar as abelhas consiste em um
baril com capacidade para, cem
litros, provido de uma torneira
própria (dessas usadas para vi
nho), tendo adátado na boca
um pedaço de tubo de matéria
plástica, com cerca de trinta

Pedro tuiz

Van Tott F."
Técnico —

ccntimetros de comprimento.
Esse túbo deverá mostrar o
xarope que conduz da torneira
até o cocho, evitando molhar
as abelhas, o que seria a sua
morte quase certa.

O cocho tem uma profundi
dade de doze milimetros e uma
superfície de mais ou menos
um metro quadrado, com uma
téla de arame bem fina sobre
a  superfície, afim de evitar
(lue as abelhas se molhém, po
dendo apenas, com a língua,
absorver o xarope, através a
téla.

Para manter a téla afastada
do fundo do cocho, deverá ha-
haver pregado neste um sistê-
]na de sarrafos de madeira,
tendo cada sarrafo oito mili
metros de espessura por cerca
de vinte e cinco milimelros.
De acordo com estes perío
dos, dá-se o xárope estimulante
a partir de G3.° (lia que prece
de o inicio da grande colheita;
essa alimentação, deve ser da
da todos os dias, preferivel-
mente à tarde, até que as pró
prias abelhas deixem de pro
curar, o que indica que já
começou a colheita, pois as
abelhas preferem a colheita do
netar natural ao melhor xaró-
pe do mundo.

PREPARO DO XARÓPE
ESTIMULANTE

O xnrópe estimulante é prepa
rado f azendo-se ferver água
bem limpa; começando a fer-
vura adiçiona-se açúcar cris-
tálizado e retira-se do fogo;
dissolvido o açúcar, adiciona-

se mel, mexendo-se bem, para
que este fique também perfei
tamente incorporado à massa
liquida. Este xarope poderá
ser dado ainda morno ou frio,
em um alimentador coletivo,

1  distante pelo menos trinta me
tros da familia mais próxima.
lA proporção rios ingredien

tes é de um litro de água para
ura quilo de açúcar cristaliza
do e um quilo de mel centrifu
gado. Deve-se considerar que
cada familia deverá receber
meio liiro de xarópe por dia.
Send() o xarópe estimulante
também um alimento, compe-
encle-se que se torna (iispensá-
vel qulaquer outra alimentação
artificial de* subsistência, a me
nos que algumas familias não
possam aproveitar o forneci
mento do xarcipe.
Sendo esse serviço de ali

mentação estimulante feito com
^  senso prático, os resultados se
rão sempre animadores. Há
regiões em que o fluxo se ini
cia abruíamente e termina as
sim também. Zonas em que a
colheita de mel anual por col-
meia regula cerca de dez qui
los, sem alimentação estimulan
te, passam a trinta ou mesmo
cinqüenta quilos, quando trata
das as familias com essa ali
mentação.
E' bem verdade, porém, que

nada adiantarão essas provi
dências se as rainhas forem
velhas ou de inferior qualida
de; nada adiantarão, também,
se o apicultor não tiver conhe
cimentos suficientes.

r>o "S.I.A.'
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CAPÊLLO

Com o fito de desenvolvei- a nvieultura no

Estado de Minas (lei-ais e coneori-er para melhorar
o abastecimento da Capital do nosso Estado, em

■ nm encantador recanto de Marzagão, a poucos
quilômetros de Eelo Horizonte e entre as monta
nhas, a uma altitude de 700 metros acima do nível
do mar, surge, idealizada por rxm grande brasi
leiro, a magnifica organizaijão rural a que a cor
do seu céu dexi o nome de Granja Azul.

A iniciativa do Dr. M. T. de Carvalho Britto,
a quem já muito deve o Estado de Minas, e o
Brasil, nos setores da Educação Pública e da In
dústria, é tarefa patriótica e digna de exemplo,
eis que ])ara a sua concretização esse destacado
industrial ])atriciü não tem regateado esforços.

A direção e organização técnica desse empre
endimento foi confiada acei-tadamente ao ilustre
e  competente engenheiro ágrônomo, dr. Josef
Jerzy de Blonski que, como grande autoridade nes
se setor de atividades, vem imprimindo á Granja
Azul um ritmo acelerado de desenvolvimento,
assegurando o seu êxito e a sua prosperidade
comercial.

ATIVIDADES DA GRANJA

A Granja Azul é uma grande e modelar cria
ção industrializada de aves, suinos e bovinos da
Raça Jersey, mantendo, ainda, uma seção de
horticultura geral, tendo construído e instalado o
seu próprio Matadoui-o Modelo para suinos e áves.

CRIAÇÃO DE GALINHAS
NEW HAMPSHIRE

A seção de avicultura da «Granja Azul»
tem ̂sua base exclusivamente em uma grande cria
ção de «galinhas douradas», a que se dá o nome
New Hampshire, inegualável raça, sob todos os
pontos de vista, sem que haja aparecido outra
com que se possa estabelecer paralelo.

A' escolha dos exemplares New Hampshire
que serviram de base ao vasto e admirável gali-
nheir-o da Granja Azul, presidiu um. acertado cri-

A' esq.: gado Jersey da «Granja Azul»; um arruamento
de «apartamentos» para galinhas; aspecto parcial dos

galinheiros.
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A MAIS MODERNA ORGANIZAÇÃO DE
AVICULTURA NO ESTADO E PIONEIRA

DOS MODERNOS PROCESSOS QUE A

NORTEIAM

tério de ii- buscá-los ás melhores procedências que
lhes ])udesse fíarautir, sobretudo, alta postura,
além dos seus inegáveis atributos de robustez,
precocnlade e i-esistência.

Essa seção de avicidtura possui já 6:3 gali
nheiros, com a capacidade de 110 aves cada um
(cem galinhas e dez gaios), estando em constru
ção mais 39, total que dará uma soma géral de
10.000 aves adultas, isso ])ara este ano. Além
desses há .sete easas-colonia para pintos já cres
cidos.

Em suas instalações pudemos notar o Pinteiro
Octagonal, a mais moderna construção avícola
ainda levada a efeito em nosso País. com capaci
dade pai'a 40 ei-iadeiras de 500 pintos cada uma,
totalizando assim 20.000 exem])lares de um dia.
As pai'ede.s desse pinteiro, de que apresentamos,
ao lado. uma foto do início de .sua con.strucão, são
feitas de eeloglax, gai-antindo-lhe, assim, durante
todo o dia, a luz solar indispensável á criação
que. com as i)ro])riedades daquele material, pois é
sabido que o eeloglax impede a passagem dos raios
vermelhos, não recebe e.stes e, sim apenas a fil-
tração dos ultra-violeta que lhes são benéficos.^

A «Granja Azul» é a primeira, no Estado, a
iniciar a criação em confinamento, em confortá
veis galinheiros tino eaiola. verdadeiros aparta
mentos, os quais mantêm as aves seni])re fora de
■terra, livres de inúmeras doenças e alimentadas
com ração sadia, cientificamente calculada.

CRIACÃO DE suínos

Ao lado da seção de avicultura, a «Granja
Azul» está organizando a criação industrializada
de suinos, para fabrico de lingüiça de todos os
tipos, presuntos e outros preparados de carne sui-
na que, pela sua excelência e garantia, estarão
destinados a conquistar os mercados mineiros, sen
do que para êste fim foram contratados especialis
tas europeus.

LEITE — MANTEIGA — QUEIJO

Mais além, se localiza o estábulo das leiteiras
Jersey, em que se observa a mais rigorosa higiene,
seção que será, dentro em pouco, ampliada e que
fornecerá aos belorizontinos o leite integral, ri-

A' direita: outro aspecto de galinheiros em construção;
o Pinteiro Octogonal, ao ser iniciado; o dr. Josef Blonski

em atividade.
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quíssimo em gordura; u'a manteiga inegualável, e
çs queijos de vários tipos, que serão também prepa
rados pelos mesmos técnicos europeus contratados.

A HORTICULTURA

Para completar as atividades da «Granjã
Azul», ali se e.stá organizando ainda a Horticultura
geral, que produzirá verduras e frutas de todas as
espécies, bem como plantas ornamentais e para
essências e reflorestamento.

PIONEIRA

Iniciadas apenas em Abril do ano que finda,
as suas instalações, a Granja Azul se pode já con
siderar a pioneira dos modernos processos de pro
duzir para o consumo das necessidades quotidia-
nas das grandes massas humanas aglomeradas nas
capitais — problema cruciante do momento, sen
do, além disso, a mais moderna organização aví-
cola do Estado de Minas.

Já na recente Exposição Nacional de Animais
e Prodiftos Derivados, a «Granja Azul», cora os
seus produtos ali apresentados, obteve cinco va
liosos prêmios, entre os quais duas medalhas de
ouro.

E' o inicio da consagração de-mais uma obra
de vulto que nos dá, a nós do Estado e do Brasil,
o gênio criador e organizador de Mazioel Tomaz
de .Carvalho Brito, através desse espírito admirá
vel de técnico moderno que é o dr. Josef Jerzy
Blonski, fundador da A.ss. Mineira de Avicultura,
de cuja diretoria também faz parte o dr. Raul de
Carvalho Brito, a quem hoje pertence a «Granja
Azul» e que é um discípulo dileto da escola de
trabalho do seu grande pi-ogeuitor.

Acima: Tipo de «casas-colonia»;
«apartamentos» para aves adultas;

uma criadeira de pintos.

Os bons e os maus produtos

poro uso veterinário
JOSÉ NORBERTO DE MACÊDO

Médico Veterinário

No interior do Brasil apare
cem de vez em quando uns in
divíduos inescrupulosos, que
vivem de usufruir proveitos
com a venda de falsos produ

tos de uso veterinário, ludi
briando, assim, a boa f4 e pe
culiar honestidade dos nossos
homens do campo. E' contra
essa gente que tecemos estas

considerações, procurando en
sinar aos criadores como reco
nhecer um medicamento eficaz,
preparado sob a responsabili
dade de técnicos.

Muitas vezes batem às ijortas
das fazendas certos individuos
"boa conversa" e que, no fim
da "história", conseguem ven
der ao fazeiuieiro, criador ou
sitiante, pseudos medicamen
tos, cujo emprego, se não ine
ficaz, determina comuinente
perturbações orgânicas e até a
morte do animal.

Alerta com essa gente, cria
dor amigo. Não se deixe levar
pela bondade de seu coração
e muito menos pela lábia do
vendedor.
Como fazer, porém, para

distinguir os bons dos maus,
i(iônéos , de inidòneos, se tam
bém los bons vemledores batem
às portas das fazenda.s, pro
curando preservar-lhes o patri-^
mônio consíiituido pelos reba
nhos? A resposta é fácil:
Em primeiro lugar exija do

vendedor a sua documentação
ou as provas de que pertence
a uma firma idônea e, se* êle
for realmente vendedor de um
bom laboratório, ou funcioná
rio do Governo, não lhe faltarão
os comprovantes de iflentittade.
Em segundo lugar, o criador

deverá verificar, com muita
atenção, se nos rótulos e bulas
dos produtos oferecidos e.stá
impresso ou escrito o seguinte:
PBODUTO REGESTRADO NA
D1VI.SÃ0 DE DEFE.SA SANI
TÁRIA ANIMAL, ou no DE
PARTAMENTO NACIONAL DE
PR0DUÇ.50 ANIMAL — DO»
MINISTÉRIO DA AGRICUL
TURA.

Quem apresentar produtos à
venda sem o competente regis
tro não é, positivamente, um
vendedor honesto; desconfie
dele, não compre; tome todas
as indicações possiveis e cien
tifique, sem perda de tempo, a
autoridade mais próxima.
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Pelo aniversário de Silveira Lienert

~  %x\

Quantas primaveras comple
tou não sabemos e pouco im
porta. O certo é que elas pa
recem poucas, dada a sua jo-
vialidade porém, com seguran
ça, afirmamos ter completado
mais uma brilhante etapa de
sua existência preciosa, sem
pre a serviço das boas causas,
eis que o ilustre aniversariante
é elemento destacado na socie

dade bandeirante, gozando o
mais elevado conceito nos

meios industriais e publicitá
rios, desfrutando, ao mesmo
tempo, lugar proeminente nas
camadas populares pela sim
plicidade e franqueza que o
earaterizanl.

Esta afirmação se corrobora
diante do resultado das urnas
de 3 de outubro, pela apreciá
vel votação obtida como can-
dida|o a deputado estadual
pelo Partido Socialista Brasi
leiro, agremiação política que
mal ensaia suas atividades no
vizinho Estado de S. Paulo.

A 18 de novembro aniversa-
riou o dr. José Cândido da
Silveira Lienert, operoso dire

tor do Departamento de Pu
blicidade do conceituado Ins
tituto Medicamenta Fontoura.

Ilustrando esta simples no
tícia a guiza de homenagem,
inserimos este expressivo fla
grante em que o dr. Lienert

transpirando simplicidade,
franqueza, afeição e simpatia,
abraça o seu ilustre chefe ami
go, dr. José Cândido Fontoura,
pi-esidente do Instituto Medi
camenta Fontoura, a grande
organização nacional.

r'*"«=swfcíí=tc

Meus amigos: A experiência recomenda para os nossos

males os afamados produtos do

Laboratório H E R T A P E Ltda.

Máxima eficiência — Absoluta garantia

Contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
Contra a Febre Aftosa

Contra a Raiva (uso veterinário)

Contra a Bouba Aviaria (líquida)

Contra a Pneumoenterite dos Suinos (Bate
deira).

Distribuidor: SOC. RURAL T. MINEIRO — Uberaba

VACINAS
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AS REIVINDICAÇÕES PECUARISTAS

DO BRASIL CENTRAL

Em seu discurso da campa-
r.ha eleitoral, nesta cidade, o
sr. Getúlio Vargas, prometeu
aos criadores do Brasil Central,
envidar esforços no sentido de
resolver, de vez a situação falsa
em que os mesmos se acham,
depois de duas moratórias e na
vigência de um reajustamento
necessitado de complementa-
ção, uma vez que mão resolve
as necessidades da maioria e,
sim, apenas de alguns.

Concluídos os resultados fi
nais, embora não oficiais, que
davam ganho de causa àquele
candidato, uma comissão de
presidentes de associações ru
rais mineiras, paulistas e goia
nas, telegrafou a S. Ex., no
sentido de desejarem discutir
com ele, as providências que
deviam ser agora assentadas e
tomadas, no futuro governo, em
benefício da criação de gado no
Pais.

Sem perda de tempo, o Pre
sidente eleito marcou-lhes uma
audiência que teve logar, nos
primeiros dias deste mês, na
Estancia "S. Pedro", no extre
mo sul do País.

A COMISÃO QUE FOI AO

RIO GRANDE DO SUL

\ comissão de pecuaristas
que foi à Fazenda de S. Pedro
era presidida pelo dr. Carlos

Smith, presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro e
integrada pelas seguintes pes
soas: dr. Max Nordeau de Re
zende Alvim, incansável bata-
Ihador pela solução dos pro
blemas pecuários e líder da
Comissão Nacional de Pecuá

ria: Mario de Almeida Franco,
velho e dedicado amigo do pre-

SAG EXPOSTAS, PELOS

SEUS MAIS LEGÍTIMOS

REPRESENTANTES, DE

VIVA VOZ, AO SR. GETÚ

LIO VARGAS, NO SUL

DO PAÍS

Acima: o Presidente

eleito palestra com o
dr. Carlos Smith, pre
sidente da S. R. T. M.

e com o grande cria

dor, sr. Mario Franco.

Ao lado: aspecto da
conferência, em uma

das salas da Fazenda

de S. Pedro, na fron

teira , brasileiro-argen-
tina. (Clichês gentil
mente cedidos pelos
nossos confrades de

«O Triângulo» desta

cidade).
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vsi dente Vargas, elemento de
destaque nos meios ruralistas
internacionais; dr. J. S. Rodri
gues da Cunha, presidente da
Cooperativa Agro-Pecuária da
S. R. T. M., ex presidente da
"Rural" e atual Coordenador
Geral da Comisão Nacional
de Pecuária; Adalberto Ro
drigues da Cunha, Secretá
rio Geral da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro e desta
cada figura do nosso setòr cria-
tório; Manuel Silveira, 1.° Se
cretário da S. R. T. M., com
bativo elemento da Comissão de
Pecuária em pról da Moratória
e do Reajustamento; José Bar
bosa de Souza, figura de grande
realce nos meios ruralistas na
cionais; Nicomedes Alves dos
Santos, grande fazendeiro e
criacior em Uberlândia e lider
classista no vizinho numicipio;
dr. Carlos Alberto de Freitas,
destacado membro da Comissão
Nacional de Pecuária e um dos
elementos que mais se têm ba
tido pela feliz solução da cam
panha ruralista; José Ribeiro
de Oliveira, representante do
municipio de Sacramento; jor
nalistas George de Chirée. Jar
dim e Rui Mesquita.

A REUNIÃO

Reunidos em uma das salas
da Esítancia S. Pedro, os mem
bros da comissão expuzeram a
S. Ex. as reivindicações dos
criadores brasileiros.
Coube a palavra ao dr. J. S.

ííodrigues da Cunha, para a
exposição das finalidades da
audiência em qiie eram recebi
dos.

Abordando o assunto com
máxima felicidade, o ex-presi
dente da S.R.T.M. ventilou in
teressantes questões relaciona
das com a criação, recriação e
industrialização, referindo-se,
especialmente, aos injustos ta-
belamentos de carne, e passan
do, depois, a falar sobre a ex-
portafcão e transporte.

O CASO DA TORTA

O sr. Adalberto Rodrigues da
Cunha foi quem tomou, logo a
seguir, a palavra. Referiu-se,
especialmente, às dificuldades
na alimentação do gado, uma
das causas "do encarecimento
do produto. Em torno desse re
levante assunto, teceu conside
rações da mais alta importân
cia, chegando a provocar inter
venções do sr. Getúlio Vargas,
quando se reportou à quase im
possibilidade de liberação de
torta para o Estado de Minas,
quando em São Paulo, como se
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sabe, aquele artigo é usado co
mo adubo, a preços visivelmen
te inferiores aos de aquisição
pelos .criadores.

A "AMPULHETA DA CARNE"

Interessantes gráficos foram
traçados, pouco depois, pelo
dr. Max Nordau Rezende Alvim,
profundo conhecedor da maté
ria, denunciadores <las condi-

AS REIVINDICAÇÕES

DOS PECUARISTAS

Apresentadas, na reu
nião de «São Pedro», são
as seguintes, as reivindi
cações desejadas pelos
Pecuaristas do Brasil
Central, as quais irão
constar do minucioso re
latório a ser enviado, den
tro de breves dias, ao sr.
Getúlio Vargas:

1." — Medida corajosa,
eficiente, pronta e justa,
que elimine de vez o cli
ma de moratória em que
se debatem os criadores

do Brasil Central e que
possibilite o restabeleci
mento da corrente do
crédito.

2." — Reexame do cri
tério a ser adotado pelos
órgãos de controle de
preços, que estabelece
preços-této sem conside
rar o custo da produção.
Estabelecimento do limite
piso, além do «této», e
financiamento ao «produ-
tor-primário», tendo-se
em conta o limite-piso.
Este item é indispensável
para eliminar-se a situa
ção atual de «carne aci
ma da tabela e boi abai
xo do custo».

3." — Esforço imediato
e efetivo para reduzir o
abuso do poder econômi
co praticado pelos indus
triais de carne, não só
incentivando a çriação da
rede de frigorificos nacio
nais, através da adapta
ção das atuais xarquea-
das para o completo apro
veitamento do boi, como
ainda executando o pla
no de armazéns frigori
ficos nos centros mais
convenientes do Brasil
Central, região que res
ponde pelo abastecimen
to de vastas áreas do
país.

ções de desigualdade cm que
desenvolvem as suas atividades
os srs. criadores, recriadores,
invernistas, proprietários de
frigorificos, marchantes, açou
gueiros e finalmente, os consu
midores. Na exposição feita, a
"ampulheta da carne" chamou
a particular atenção do presi
dente eleito, que por e.sse ori
ginal demonstrativo se mostrou
especialmente interessado. O
dr. Max Nordau, falando com o
conhecimento- de causa que se
lhe reconhece, focalizou, ainda,
outros tópicos de relevo, tais
como os preços de custo, deta
lhadamente orçados, de bezer-
ros machos e fêmeas, fazendo-o,
depois, para os bois e vacas.
Respondendo a interpelações
do sr. Getúlio Vargas, alongou-
se nas suas judiciosas conside
rações, favorecido com apartes
e esclarecimentos de seus com

panheiros de caravana.

REIVINDICAÇÕES

Ainda com a palavra, o ativo
lider da Comissão Nacional de
Pecuária passou à apresentação
das reivindicações dos pecua
ristas, após o que, voltando a
falar, o sr. Adalberto Rodrigues
da Cunha abordou o próximo
.vencimento da primeira presta
ção devida pelos pecuaristas
atingidos pelos efeitos da lei
1.002, assunto em torno do qual
todos os presentes alinharam
considerações e esclarecimen
tos.

A AÇ.ÃO DO BANCO DO
brasil

A. respeito da açqo do Banco
do Brasil, no que concerne aos
financiamentos, ou simples em
préstimos, a criadores, recria
dores e invernistas, falaram os
srs. Nicomedes Alves dos San-

Uberlândia; dr. Carlos
Alberto de Freitas, de Goiaaiia;
Jose Baêbosa de Souza, de Ube
raba, assim como os demais pe-'
cuaristas que, em apartes, pro
curaram melhor esclarecer ó
assunto. Essa ampla e franca
posição arrancou exclamações
ao presidente eleito, que sc
mostrou no conhecimento de
certas drásticas normas ultima
mente adotadas por aquele es-,
tabelecimênto de crédito cora
referência ao indispensável
apoio financeiro da nossa priiu
cipal casa bancária. Casos fU
rani citados, com impressionam^
tes detalhes.

CONFIRMAÇÃO DE
PROPÓSITOS

Entre outras coisas, após ci
firmar os seus propósitos
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depois de empossado, resolvw,
de vez, a questão da criaçao
e abastecimento de gado aos
aos mercados de reprodutores
e de consumo, S. Ex., entre ou
tras coisas assim se expressou:
"Os Pecuaristas devem ser,

em todos os momentos, ouvi
dos nos assuntos de interesse
de sua classe", falou o presi
dente eleito, referindo-se à par
ticipação dos representantes
classistas nos estudos que serão
feitos, breve, por uma comissão
especial de técnicos, de todos
os problemas relacionados com
a Pecuária.

Nessa altura, o (ír. Max 'Nor-
dau, asim -como outros compo
nentes da caravana o fizeram

depois, esclareceu ao Presiden
te sobre o preponderante papel
da Sociedade Rural do Triaur
guio Mineiro, na campanha da
Moratória e do Reajustamento,
na qualidade de Coordenadora
desse movimento, em que repre
senta nada menos do dezenove
Estados e dois Territórios, on
de se localizam mais de duzen
tos Coordenadores Pecuários
regionais. E fez-lhe sentir a
conveniência de a.S. R. T. M.
ser cientificada sobre a realiza
ção dos estudos técnicos asse
gurados.

O sr. Getúlio Vargas retru
cou: "Os Pecuaristas participa
rão ativamente desses estudos."
E, reconhecendo a relevante in
gerência da "Rural" nos negó
cios do criatório nacional,
acentuou: "Nao foi sem outro
motivo que escolhi Uberaba pa
ra proferir o meu discurso so
bre a Pecuária. Eu desejei falar
«obre o assunto, da cidade que
considero a capita] da Pecuá
ria Nacional".

Sobre as falhas, que ultima
mente se vêm notando, no to
cante à principal atividade do
Banco do Brasil — estimulo e
incentivo, em bases seguras, à
pecuária — assim falou o gran
de brasileiro:
— Essa orientação que se

pauta por tais normas, é evi
dente que deverá ser modifica
da. Temos, em suma, que de
fender o produtor e o consu
midor e eliminar o intermediá
rio. Nese sentido, o Governo
deverá traçar a orientação exa
la, e o Banco do Brasil deverá
apenas segui-ta."

Depois de considerar outros
aspectos do grave problema, e
inteirar-se da influência do
Reajustamento Pecuário nas
bases aprovadas em lei, o Pre
sidente eleito afiançou o seu
firme desejo de "governar com
as classes", sen/tindo-lhes de
perto os desejos e aspirações,
examinando-lhes as reas neces-
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\ nossa reportagem especializada, enviada para acompa
nhar o desenrolar da XVII Exposição Nacional em Belo Hori
zonte, foi convidada para uma visita ao Instituto Mineiro de
Aftosa Ltda.

Dessa convocação, queremos destacar apenas a palavra
do nosso companheiro ao percorrer as seções desse estatjeleci- '
mento que honra a indústria mineira:

<cExplendida organização é o Instituto Mineiro de Aftosa
Ltda., sob a direção de um técnico conceituado, evidencian-
do-se um verdadeiro espírito realizador».

sldades e tudo fazendo no sen
tido de que o seu trabalho e as
suas atividades possam rece
ber, sempre, o devido amparo
oficial.

E terminou, afirmando que,
"para o normal desenvolvimen
to da ação dos Pecuaristas, nes
sa tarefa importantíssima de
redenção econômica do Pais,
não somente o Reajustamento,
em melhores hases, deve ser es
tudado."

"Faz-se mistér — acdescen-
tou — um clima propicio ao
trabalho dos criadores, a quem
se ofereçam condições realmen

te favoráveis, condizentes com
a  importância de sua obra, e
facilidades que somente poste
riores estudos virão apontar."

REGRESSA A COMISSÃO

Com esse resultado e, ainda,
o assentamento de providências
que, com o sr. Getúlio Vargas,
ali realizou, no sentido de
pronta e justa solução para a
crise pecuária que se vem alon
gando, já, por cinco anos qua-
si, voltaram satisfeitissimos e
esperançosos os componentes
da comissão que foi ao sul.
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o PROBLEMA DA FEBRE AFTOSA

JORGE VAITSMAN
Médico-Veterinário

A fébre aftosa é uma doença
com a qual já se habituou o nosso
criador. Rara, raríssima, é a fa
zenda cujo gado, bovino principal
mente, não teve ou não tem a do
ença. Esta existe, podemos dizer,
em caráter enzoótico por quase
todo o território nacional. Não
fazemos excepção, aliás, ao que se
passa realmente no mundo. A não
ser em uns poucos paises, a aftosa
grassa, com maior ou menos vio
lência, em todos os rebanhos, qual
quer que seja a latitude. Somente
o sacrifício obrigatório de rebanhos
inteiros contaminados, ou ameaça
dos de contaminação, consegui-se
eliminá-la dos Estados Unidos, da
Inglaterra e da Suiça. Mesmo èste
draconiano método tem fracassado
em outros lugares, como, por
exemplo, no México, desde 1946,
a aftosa se instalou nas regiões
Sul e Central, ameaçando invadir
os Estados Unidos, de nada adian
tando a mortalidade (mais de 1
milhão de animais!) levada a efei
to por uma campanha conjunta de
veterinários de ambos os países.
A Comissão Mixta Estaduniden-

se-Mexicana já se convenceu da
inutilidade de prosseguir no sacri
fício dos rebanhos atingidos ou
ameaçados pela doença e envereda
pelo caminho da fabricação da va
cina específica, preferindo a técni
ca européia de Waldmann. O corn-
bate a esta zoonose pela vacinação
vem sendo feito no Brasil, depois
da modificação ou aperfeiçoamento
feito por técnicos nacionais, com
grande êxito, embora a nossa clás
sica luta contra a falta de recursos
materiais para a montagem de
grandes laboratórios. Para a cam
panha do México, os americanos

.instalaram, em Vera Cruz, uma
fábrica no valor de 10 milhões de
pesos e enviaram a Europa, a
fim de fazer o aprendizado neces
sário à elaboração das vacinas e
pesquisas, um grupo selecionado
de seus técnicos.
A orientação seguida pelos ve

terinários brasileiros tem sido a de
aperfeiçoar a vacina primitiva de
Waldmann, como elemento básico
para a campanha de erradicação
da aftosa. Os resultados já divul
gados são animadores. Na Argen
tina, a orientação é a mesma e
expiriências em larga escala são
feitas no sentido de ser introduzida
a vacinação intra-dérmica, processo
também já utilizado por técnicos
brasileiros em alguns casos em que
se tornou necessário agir mais
prontamente. Embora satisfatórios,
os resultados sôbre êste método

LOCAIS RECOMENDADOS PARA APUCACAO

DE INJEÇÕES E VACINAS

•-intramuscular

■-ENDOVENOSA
®-SUBCUTÁNEA

ffl -INTRADERMICA
n-lNTRAPERlTONEAL
0-USO LOCAL

ainda não permitem sugerir a sua
aplicação generalizada.

No exame do problema da afto
sa, evidencia-se que é êste o cami
nho mais racional e o que menor
prejuízo causa ao criador e ao erá
rio público. A indenização pelo
sacrifício dos animais doentes ou
ameaçados de contágio cria gra
ves problemas. Não beneficia o
criador, que per^e seu gado, de
nada lhe valendo o dinheiro rece
bido. Os prejuízos do Govêrno são
ainda maiores, não só pelos gastos
diretos com as indenizações,"como
por enfrentar um problema de di
fícil solução, qual seja o de repo
voar as pastagens de modo a não
aeixar perecer as atividades pasto
ris das regiões contaminadas. A
vacinação, ao contrário, conserva
vivo o animal, isto é, a máquina de
trabalho e a fonte de renda do cria
dor, mantendo todas as atividades
rurais intactas. Mesmo no caso
de eventual fracasso da vacinação,
ocorrendo a doença — e isto já
é fato comprovado — esta evolui
de maneira branda, permitindo rá
pido restabelecimento dos animais.
A respeito, a experiência mexicana,
embora trágica, é convincente,
cente.

As pesquisas para o progessivo
aperfeiçoamento dos métodos de
vacinação devem ser incentivadas
e amparadas pelos poderes públi
cos, como prestigiadas petos cria
dores, através suas associações dp
classe. Os técnicos brasileiros miõ-

tü já fizeram no sentido de melho
rar o padrão europeu original.
Assim, enquanto a vacina européia
brasileira permite utilizá-la na dose
de 5 cm3. Esta dose tem servido
à imunização de grandes lotes, com
resultados sempre positivos. O
controle das partidas, como vem
sendo feito pelos órgãos de fiscali
zação do Ministério da Agricultura,
assegura o uso de vacinas testadas,
isto é, submetida à provas expe
rimentais para avaliar sua capaci
dade positiva de proteção.

Por enquanto, a vacina conti^a
aftosa ainda apresenta um grande
inconveniente: deve ser mantida
entre 2' e S^C., para conservar sua
eficácia. Não pode, pois, ser ven
dida no comércio normal de dro
gas veterinárias,'para abastecimen-
defesa sanitária, como a desinfec-
ção de estábulos com soda cáusti
ca (a soda cáustica é o melhor de
sinfeta nte para eliminar o vírus
causador da aftosa) e proioição
absoluta de trânsito de animais nas
zonas onde haja tocos e enquanto
houver perigo de disseminação da
lO rápidos das tazendas onae seja
necessária.

O problema do combate à afto
sa é. ainda, de solução difícil, mas
a possibilidade da produção em es
cala industrial de boas vacinas
constitui a esperança principal de
todos os técnicos que se interessam
pelo assunto. A vacinação não ex
cluirá, é claro, outras medidas. ,
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Fazenda Campo Grande
Grande criação de Cavalos das raças Manga-

larga Mineiro e Campoiina e de Jumentos
da Raça Pêga

PROPRIEDADE DE

município de

PASSA TEMPO

MINAS GERAIS

A direita: o explêndido jumento da Raça
Pêga — MANDARIM — pre
miado no recente certame nacional e

o magnifico cavalo da Raça Mangalarga
Mineiro A N G A f, »»-

primeiro exemplar inscrito pela Ass. de
Criadores de Cavalos Marchadores Man
galarga. Em baixo: o admirável cavalo
H E R V AL, excelente reprodutor da
Raça Campoiina, Reservado Campeão da

mesma exposição.

%

X<X-'X

s'■X<>^X^X"^>
1>X'»C'X«

f
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*
Acima: o soberbo e magestoso exemplar da variedade
vermelha e branca — «TRICORDIANA» Campeã absoluta
da raça na IV Exposição Regional de Animais de S. João
da Bôa Vista.

A' direita: «DANDV DE PALMEIRAS»
grande campeão da raça holandesa vermelha é branca,
do explêndido plantei da Fazenda Palmeiras.

FAZENDA PALMEIRAS
PROPRIEDADE DE

Gonçalves & Filtios
Caixa Postai, 5 - Município de PINHAL - Estado de S. Paulo

Deste magnífico grupo da variedade vermelha e branca q ue faz parte do selecionado plantei da Fazenda Palmeiras,
foi escolhido o Melhor Lote da Raça na IV.» Exposi^o de Animais de S. J. da Bôa Vi^a.
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IVi EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS
Teve lugar, a 18, 19 e 20 do cor

rente, a IV Exposição Regional de
Animais, em São João da Bôa Vis
ta, em São Paulo.
Os resultados apresentados pelo

certame foram magníficos, conipro-
vando-se um progresso surpreen
dente nos rebanhos da região, sa-
lientando-se a representação de' bo
vinos da Raça Holandesa-V.B.,
não se distanciando muito a varie
dade preta e branca e a Schwyz,
o mesmo acontecendo com a mo-

cha nacional. A percentagem de
gado indiano ali era pequena, e
toda muito fraca. Nos eqüinos
brilharam as Raças Mangalarga e
Campolina.

PRESENTE Q GOVERNADOR

Cerca de meio dia de 18, era re
cebido no aeroporto local o Go
vernador Ademar de Barros, que
se fazia acompanhar dos srs. dr.
José Américo de Almeida, governa
dor eleito da Paraíba, dr. Edgar
Pereira Barreto, Secretário da Agri
cultura, deputado Mario Beni e
outras pessoas gradas, os quais,
sem demora, rumaram para a Fa
zenda de Arêas, onde teria lugar

UM CHURRASCO

que lhes era oferecido pelo casal
Ferreira Varzin, proprietários da
mesma.

Na esplêndida sede daquela mo
delar organização agrícola foi ofe
recido ao ilustre séquito um abun
dante churrasco, tendo falado nes
sa ocasião o dr. José de Moraes
Andrade, saudando os presentes.
Logo após fez-se ouvir a srta. Mar-
lene Tavares que, em belíssimo
discurso homenageou em nome da
Escola Normal e da família San-
joanense ao sr. Governador Ade
mar de Barros, pelos serviços pres
tados a S. João da Bôa Vista, es
tendendo, logo depois uma sauda
ção ao Governador José Américo
de Almeida.
Reclamada a palavra do sr. Ade

mar de Barros, o governador ban
deirante proferiu rápida mas inte
ressante alocução, que agradou
plenamente a todos quantos a ou--
viram. Falou também na ocasião
o deputado Mario Beni, num feliz
improviso saudando o senador José
Américo de Almeida.
Depois de apresentado pelo go

vernador paulista, o sr. José Amé
rico, num formoso discurso salien
tou a sua satisfação em visitar S.
João da Bôa Vista, e declarou ficar
devendo essa oportunidade ao dr.
Adhemar de Barros, eis que lhe
dera a conhecer uma das mais fér
teis e promissoras regiões do Es
tado, agradecendo também as gen-
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Acima: o dr. Edgar Pereira Barre
to, Secretário da Agricultura de S.
Paulo, pronunciando o discurso
inaugural. Ao centro: aspecto da
assistência ao desfile de animais
premiados. Em baixo: o governa
dor Ademar de Barros, e sua comi
tiva assistem, do palanque oficial,

a passagem do desfile.

tilezas do fidalgo povo sanjoanen-
se, e sobretudo a hospitalidade do
casal Ferreira Varzim.

INAUGURAÇÃO DO CERTAME

Terminando o churrasco no qual
tomaram parte mais de trezentas
pessoas, mesmo desafiando a in-
clemência do tempo, rumaram to
dos ao recinto da exposição, assis
tindo o desfile dos animais premia
dos, tendo usado da palavra nes
sa oportunidade o sr. Edgar Pe
reira Barreto, secretário da Agri
cultura, fazendo um relato da sua
gestão, homenageando o senador
losé Américo e exaltando o traba
lho dos criadores, comprovado tão
rxpressivamente na IV Exposição
de Animais de S. João da Bôa
Vista.

Fizeram-se ouvir depois o pre
feito municipal, e, além de outros,
o governador Adhemar de Barros,
dando por inaugurado o importan
te certame congratu!ando-se com
os seus organizadores, tendo pala
vras de incentivo aos criadores pa
ra a continuação do aprimoramen
to dos nossos rebanhos.
Por fim ouviu-se o senador Jo

sé Américo que disse da sua satis
fação em conhecer o esforço lou
vável dos criadores paulistas, con
substanciado no esplendoroso es
petáculo qfue acabava de assistir.

DEMONSTRAÇÕES HÍPICAS

Constituiu notável atração o es
petáculo oferecido por oficiais da'
Cavalaria da Fôrça Pública do Es
tado. Os tenentes Braulio Guima
rães, Anselmo Peres, João Máximo
de Carvalho, Mario Máximo de Car
valho e um dextro equipo de cava
leiros da Escola de Volteio do Re
gimento de Cavalaria, exibindo-se
na pista da exposição, onde de
monstraram sua agilidade em sen
sacionais provas. Diante da so
berba demonstração, a multidão
que enchia literalmente as depen
dências, emocionada, não regateou
aplausos a todos os números.

O ENCERRAMENTO

No dia 20 do corrente, às 20,30
horas, nos salões do Centro Recrea
tivo, teve lugar a cerimônia de en
cerramento da IV* Exposição Re
gional de Animais de S. João da
Bôa Vista, procedendo-se a entre
ga de taças e prêmios aos vence
dores do certame.
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A' sessão que teve a presidí-Ia o
dr. José Carlos Ferreira de Olivei
ra, Juiz de Direito da comarca, fi
zeram uso da palavra, o dr. Oli
veira Neto, em nome dos pecua
ristas; o dr. Quinêo Corrêa, Dire
tor da Divisão do Fomento da Pro
dução Animal que anunciou a V.'
Exposição Regional de Animais
para maio de 1952 e o nosso com-
Danheiro sr. Guido G. Capêlo que
pronunciou o seguinte discurso:

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito;
exmo. sr. dr. Prefeito municipal;
srs. diretores da Associação Rural;
dr. Quinêo Corrêa, meus senhores
e senhoras.

Eis aqui, mais uma vez reunida
a laboriosa família dos homens do
campo que, parodiando Montes-
quieu, se assemelha a um navio,
o qual, durante o temporal, se fir
ma em duas amarras — a força
de vontade e a abnegação, edifi-
+  ° esse mages-toso edifício da nacionalidade.
Nao desmentindo a fibratura ra-

trnhafh^^ de obreiros, numtrabalho util e eficiente, que re
clama de todos a soma total do
empo disponível para que a fina-
idade de cada função seja rigoro
samente cumprida, através do mt
ximo rendimento possível, reahza

lho oÍTh do traba-
bronz^riL de pedestal aobronze do seu conceito na esféra

fZ^eis °ao''f"''° Z^Sres incon-J,noiveis ao longo de sua traíp-
toria, demonstrando a sua fé iria-
Não destinos do Brasil,

nara esta? ° momento impróprio
Zolenlrfari ̂ °"®'derações, eis que
taham f PO"" íim coroar otrabalho fecundo dos criadores des
ta região, tiradas mais eloqüentes

ZrecZeZ'"' ^®m demerecimento esses artífices.

' da^nàTuZÍ"h ^ometimentosaa natureza deste que hoie se en
ceya e mdisfarçável. mostrando a
todos aqmlo que de melhor se en
contra na região.

mats'Z^^s°®i'^~° de Animais de S. João da Bôa Vista
este ano apresenta resultados tão
surpreendentes que pode. ser com-
mltaHa <=ortame nacional, limitada e claro, as suas devidas
proporçoes.
E toda essa riqueza que não faz

ninguém opulento, mas sim ocu
pados no engrandecimento do Es
tado e do Brasil, devemô-la na sua
maior parte a esses lutadores, que
sob o peso de muita fadiga e mo
mentos ̂ de desalento se entregam
a esse árduo e penoso esforço pe
lo amor à terra.

Falo em meu nome e no de pu
blicações especializadas em agro
pecuária, e acompanhando de per
to essas atividades, sentimos a jus
teza do incentivo que ora se pres-
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ta á classe rural. Associando-nos
gostosamente a essa reverência, de
sejamos destacar não só as comis
sões julgadoras que de fôrma equâ-
nime proferiram o seu julgamento,
mas estender essa homenagem a
uma pleiade de técnicos da Casa
da Lavoura, encabeçada pelo dr.
Oto de Mello, incançáveis na sua
preciosa colaboração. Pelo esfor
ço e dedicação demonstrados, é
também, sem dúvida, digno de se
considerar o esforço do prefeito do
municipio, a quem muito se deve
do brilhantismo dessa verdadeira
parada de pecuária.
Como vanguardeiros dessa ati

vidade em que se alicerça a mais
segura tábua de salvação da nacio
nalidade no setor da economia,
seja-nos permijido uma palavra
franca, decidida e desassombrada,
eis que o momento exige essa me
dida.

Tal como se fêz no memorável
3 de outubro, em que ainda resôa
acentuadamente a voz soberana da
vontade nacional, devem os cria
dores, essas abnegadas criaturas,
em seu bem, de "S. Paulo e do Bra
sil, que já divisa o repontar de uma
aurora mais corruscante no seu
despertar, repelir toda e qualquer
influência politica ou não, de in
tromissão nos seus sacrosantos e
indiscutíveis direitos, «dando a
Cézar o que é de César», em de
fesa dos seus mais legítimos di
reitos.

A nós que invocamos esse direi
to, do qual jamais declinaremos,
cabe-nos reclamar a preferência da
palavra em nome da classe. Ai es
tá meus amigos, ern poucas mas
sinceras palavras exigir um direito
adquirido.

Meus senhores, não se iluda o

premiado de hoje, (é a voz da ex
periência e da ponderação que o
diz), porque amanhã, outro, mais
vivo e mais dedicado lhe disputa
o lugar de preeminência que ocu
pa, pois que a turma desta S. João
da Bôa Vista não dorme, e na vi
gília pode lhe arrebatar o ambi
cionado título.

Por justiça é razoável dizer do
esforço de Manoel Gonçalves com
o holandês vermelho e branco, o
cap. Mancini pela sua abnegação,
Sampaio Moreira, pelo carinho e
muitos outros como José Ruy, Ruy
Novaes e ainda outros que ficam
em segundo plano.

Muito de propósito deixamos pa
ra o fim destas palavras um nome
que vem impulsionando o engran
decimento de nossa pecuária de
maneira brilhante e sem muito
alarde, porque não o atraem as
entrevistas e a ensenação das foto
grafias, fazendo do trabalho a dis
tração em que encontra a alegria
do dever cumprido. Queremos nos
referir ao nome de um lutador de
que esta seleta assistência já bal-
bucia o nome — o dr. Quinêo Cor
rêa, (palmas prolongadas) diretor
da Divisão do Fomento da Produ
ção Animal que contando com a
cooperação do não menos esfor
çado dr. Salvador Berardinelli;
(palmas) realizam grande tarefa,
e que por sua vez contam com o
decidido apoio do dr. Edgar Perei
ra Barreto, (palmas) secretário da
Agricultura e do dr. Governador
do Estado, (palmas).
Aos criadores, á^s autorMades e

ao povo de São João da Bôa Vista,
as nossas congratulações.
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novembro - 1950

SUPLEMENTO INTERNO DA

^%s. Bras. de Criadores de Jumentos da Roce

IIIZ^II

ch(pssosl propósitos de cooperar

Por resolução de sua assembléia geral, em fins de Outubro p. passado,

com desvanecimento para nós — foi aceita a proposta de vir a ser a nossa

Revista o órgão oficioso da Associação de Criadores de Jumentos da Raça
Pêga, com séde em Belo Horizonte, fimdada há tempos, naquela capital.

E' escusado dizer que recebemos a distinção com entusiasmo e que
estamos dispostos a focalizar e propagar quanto possa trazer incentivo e
ensinamentos aos criadores da valorosa raça de asininos.

Na recente Exposição Nacional de Animais, na capital mineira, regis
traram-se os primeiros exemplara da Raça Pega, cabendo ao jumento
«Palhaço», de propriedade do sr. Amandio Ferreira de Assis —, presidente
da Associação dos Criadores de Jumentos da Raça Pêga, o primeiro número
do livro de registro.

Para desempenho da missão que aceitamos com tanto prazer e com
tais^propósitos de colaboração, daremos, em todos os números de nossa revista,
um suplemento como este que aqui iniciamos e que ocupará as últimas pá
ginas de cada edição.

Nesta, inseriremos, para conhecimento dos srs. criadores de jumentos
da Raça Pêga, as características dos seus exemplares perfeitos, machos e
fêmeas, recém aprovadas e estabelecidas pela associação. Nas próximas,
divulgaremos os seus estatutos, a sua diretoria e o quadro dos seus associa
dos, assim como o números e nomes dos animais inscritos, e toda demais
matéria do interesse da associação e de difusão e melhoria dos asininos
daquela raça.

E aos membros diretores e aos criadores dos jumentos da Raça Pêga,
enviamos as nossas congratulações pelo inicio do seu serviço de Registro
Genealógico, ao mesmo tempo que esperamos receber de todos sugestões e
colaboração, para o êxito da missão que tão prazeirosamente aceitamos.
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Padrão para o jumento da raça Pêga
Aprovado em Assembléia Geral de 24 de Julho de 1950, em substituição ao «standard» para o

jumento Pêg-a, anteriormente aprovado em Assembléia Geral de 23 de Março de 1949.

APARENCÍA GERAL

Côr — De preferência «pêlo de^rato» ou
«ruão», sempre com faixa crucial e «lista de
burro». Outras cores são aceitáveis, exceto a
branca quando acompanhada de despigmenta-
ção.

Altura — Pai'a machos, um mínimo de
1,25 m.; para as fêmeas, 1,20 m'.

Peso Para os machos, um mínimo de
"O P^'^0 vivo; para as fêmeas, 180 kg.

Fôrma Pórte médio; ,tronco relativa
mente longo e profundo; tórax amplo; mem
bros aprumados e proporcionados.

Constituição — Robusta, condição sadia.
Qualidade Ossatura forte e descarnada;

pele limpa ; pêlos finos.

^ Temperamento — Vivo; Não manhoso e
mau. Expressão franca.

II CABEÇA E PESCOÇO

a  ça Sêca, leve, perfil sub-convéxo
ou letimeo, despontada para o focinho; olhos
pequenos^ vivos; fronte larga; ganachas for
tes. re s grandes, firmes, de largura mé-
la, textura fina, de preferência lanceadas,
em imii antadas, voltadas para a frente, pa

ia e as. oca bem rasgada e ventas abertas.

Pescoço Comprido proporcionado, mus-
culoso, sem ser empastado, bem inserido à ca
beça e às espáduas.

III — TRONCO

Corpo Relativamente longo, largo e pro-.
fundo, bem proporcionado.

Cemelha -— Alta e comprida, de largura
proporcionada, musculosa.

Dorso 6 lombo — Retos, curtos, largos e

bem musculosos. Linha dor-so-lombar não

selada.

Costelas — Separadas e .suficientemente

arqueadas; costado cheio.

Garupa — Comprida, larga, bem inserida
.ao lombo, horizontal ou-ligeiramente inclinada.

Cauda — curta, atada, limpa, pêlos redu
zidos; inserção baixa.

Órgãos genitais — Testículos descidos, vo
lumosos, arredondados, iguais, móveis no inte
rior da bolsa. Vulva normal, limpa. i

IV — MEMBROS

Membros fortes, aprumados, secos; ar-
ticulaçõe.s sólidas e limpas.

Espáduas — Afastadas e oblíquas.

Côxa e perna — Cheias e museulosas.

Quartela — Tamanho médio, oblíqua.

Cascos — Resistentes, inteiros e de côr
escura. Muralhas lisa; talóes altos nos mem

bros posteriores.

V — DESCLASSIFICAÇÕES >

De pelagem — Despigmentação.

De temperamento — Vícios considerados
graves e transmissíveis.

De conformação
Cabeça muito acarneirada; muito curta.

Orelhas cabanas.

Pescoço de cervo (cangado).

Membros mal conformados, maus arru
mos, taras graves.

Animais selados ou mensos. :

Animais roncôlhos.
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o Registro Genealógico da Raça "Pêga"

^ ̂ V.

ÍÍSs^iiiiiiiS

A Associação de Criadores de
Jumentos "Pèga", que foi fun
dada no decorrer da penúltima
exposição de animais realizada
em Bolo Horizonte, sob o pa
trocínio do governo do Estado,
aproveitou a oportunidade do
novo certame, quando ali es
tavam reuniidos os principais
criadores de Minas e do pais,
para inauglirar o seu serviço
de registro genealogico. O pri
meiro animal foi marcado pa
ra o registro pelo próprio se
cretário da Agricultura, que
compareceu ao praque da Ga-
ineleira,. especialmenie para
esse fim, a conaite dos mem
bros daquela entidade. Trata-
se do jumento '"Palhaço", clas
sificado como "campeão" da
raça, o qual é de propriedade
do sr. Amandio Ferreira de As-
-sis, fazendeiro em Carandai.

OfianíÇ'
Manufatura Industrial Gráfica S/A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Máquinas e Materiais Gráficos em Geral

VICENTE SEVERINO
REPRESENTANTE

Rua Brigadeiro Tcbias, 37S/380
Telefone, 7-"2677

SÂO PAULO'

<í «« Ao lado: cs magníficos jumentos da
Eaça Pega — PALHAÇO e FAEOL, res
pectivamente Campeão da Eaça e l.o prê
mio, na XVII Exposição Nacional de Ani
mais - 1950, ao lado de seu prop. sr.
Araãudio Per. de Assis e padreadores de
sua PAZENDA FLOEESTA, em Carandai,
Minas. Palhaço é filho de Condor e Tur-
malina e Farol de Amazonas e Eegênte.

Fazenda Santa Carlota

Criação selecionada de bovinos das Raças Mo-
cha Nacional e Caracú, Asininos Italianos e
Eqüinos pára fins militares, prcipriedade de

SILVIO SAMPAIO MOREIRA
ESTAÇÃO DE SAMPAIO MOREIRA

MUN. DE CAJURÜ EST. S. PAULO

A* direita: MATINÊ, primeiro prêmio de sua
categoria de Machos com mais de 4 »»-
dentes, na Exp. Eeg. de S. J. da Bôa Vista.
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AS BÒAS E AS MÁS POEDEIRA5
Estas considerações são diri

gidas aos criadores de galinhas,
aos avicultores, grandes e pe
quenos, desde os que tenham
meia dúzia de aves no quintal,
aos que se dedicam à produção
industrial de aves e ovos.
São conselhos cuja observa

ção e cumprimento trarão re-

O Jumento «Pêga»
o jumento Pêga, bá mais de nm

século criado no Brasil, representa o
esfõrço de abnegação do criador mineiro.
Bebprotegido até então, encontrou no
último certame nacional, o ponto alto
para a garantia de sua multiplicação,
do seu melhoramento zootécnico e de sua
valorização. Foram inscritos no seu
Begistro Genealógico desta raça, os
primeiros animais.

José Norberlo Macedo

sullados satisfatórios aos cria
dores de aves.
Em primeiro lugar, como fa

tor de sucesso, deve-se conside
rar a raça da galinha, pois, a
comum, sem raça, além de ser
má poedeira, come ou alinien-
la-se tanto ou mais que uma
ave especializada para produ
ção de carne ou de ovos.
Por que, então, criar galinhas

comuns, se os resultados com
a criação das aves de raça são
superiores?
A galinha caipira, ave co

mum, fruto de cruzamentos in
discriminados, não põe mais

=IEIE 3QE ElEE 3EIE EIEí»: EIBt:

Consultas á Revista
Antonio Matosinhos

Neiva, de Arassuai — Minais,
recebemos a consulta abaixo,
reproduzida na integra, pela
suposição de que possam exitir
outros casos semelhantes, a .se
rem tratados da mesma forma
da resposta que daremos a se
guir :

"Tenho uma consulta a fazer

® seguinte: Emminha fazenda o gado se de
senvolve muito bem; as vacas

"lit/e''",:'' -""o
"ordos' nn • nascem
rhárréia «ma tal«larreia que seinpre anarpr^
depois dos vinte dias df nas

se obsen®a'o Quandoant^ef d'; adoetr'"ía"zend:!*f,;
mudança para outr^^teída'

ieilo; a,é a
resultado; outrosde tontos ° enxerSn'''^^'^^®
- é morte ceHa"^^''

Encaminhamos a consulta do
nosso a.ssinante, sr. Matosinhos
Aeiva, ao po.sto da Defeza Sa-
nitaria .Animal, junto a S R T
M. e obtiyemos dele, com a me-
Ihoi piesteza e boa vontade, a

resposta que se segue:
"Os sintomas são de Pneumo

Eiilertie. Tentar os seguintes
cuidados e tratamento:

1." — Durante 3 semanas,
aplicar na vaca, no oitavo mês
de ge.stação, ,3 doses de vacina
I.R.B.H. contra a Pneumo En-
terite (Inspetoria Regional de
Belo Horizonte).
2° — Vacinar o bezerro com

a mesma vacina 15 dias após o
nascimento.

3." — Durante um mês dei
xar o leite de vaca ,para o be
zerro.

4.° — O umbigo do bezerro
recém-nascido, deve ser trata
do convenientemente, com tin
tura de iodo, e em seguida com
pomada à base de iodoformio,
para evitar moscas (bicheiras).

5." — O tratamento-. .Sulfa-
guanidina, ou ainda .Soliithi-
azamida (Rhodia) "injetável".
A Penicilina é geralmente

ineficaz.
Para ser dado em 1 litro de

leite:

Ácido salicilico ..... 10 g.
Siibcarbonato de bis-

niiito 20 g.
'Tanino 30 g.
Amido 100 g.

Para 10 papeis — Dar o con-
tedo de um papel em 1 litro de
leite ao bezerro até duas vezes
ao dia, conforme o caso.

().° — E' necessário a máxima
higiene e cuidados com os be
zerros doentes.
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do que 80 a 100 ovos por
ao passo que LEGHORNE^'
RHODES E NEW HANESHIR*^
ultrapassam a casa dos trezoO'
tos.

Numa exploração de
considera-se que a ave só "Q
lucro quando põe anualmente
no minimo de 180 a 200 ovos.

Necessita ela, para isso,
bõa e faiita alimentação, p"'®
não será escarvando o solo, co
mendo minhocas, insetos ou n".'
pouco de milho que encontram
todos os elementos indispensá
veis à pronta formação do ôvo.
Portanto, para se colher ovos,
dois fatores são essenciais sen
do o primeiro a Raça ou a qi'^'
liíiade das galinha.s
Sem esta e.specializacão

tendência para postura líão adi
antaria servi-las dos melhores
alimentos.
O segundo e essencial fator é

o alimento. Alimentar racio
nalmente, com conhecimento
de causa, é, porém, coisa dife
rente de abarrotar as aves tf®
milho e farelo.
O avicultor tem que comecar

pondo sempre a disposição das
aves, agua limpa e abundante.
A função da água na diges

tão dos alimentos é básica e a

^ sempre uma grandebebedora de água, especial
mente se criada em clima
quente.

O.s ; alimentos ou elementos
de que se compoem uma raçã»
mistura ou farelada, devem en
trai em proporções que assegu
rem o equilíbrio ou .suprinienl'?
das necessidades orgânicas.

Es.sas necessidades não são
pequenas, pelo contrário uinO
ave em fiança postura ou o*'
muda, di.spende grande traba
lho orgânico para formação
ovo Ou de novas penas "
A quantidade de proteína <te

que necessita para formar as
penas ou de cálcio para formai"
a casca do ovo e enorme e sC
não encontrar cálcio e protei-na à disposição, sob a fornia
alimento no coxo, sua produção
de ovos diminuirá.
Das farinha.s de carne e os

sos, dos cereais, grãos} legumes
ou vegetais, as aves retiram o
indi.spensavel em proteína, hi
drato de carbono, sais minerais
e vitaminas.

Atende-se pois para a RAÇA
e ALIMENTO como fato res bá
sicos dõ êxito de quem preten
der auferir lucros em avicul-
tura.

Do "S.I.A."
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Esíeàncías Duvivier, S- A.
Escritório Central: Avenida Graça Aranha, 57, 5." andar — RIO

Um dos mais famosos rebanhos de Nelore do Pais; apresentando na XVII Exposição Nacional de Animais,
7 produtos obteve 5 primeiros prèMiiios, 1 segundo e 1 terceiro, além do «Reservado Campeão», do «Me-

liior Conjunto da Raça Nelore» e do «Melhor Conjunto de Família da Raça Nelore»!

FAKIR-EDÜ — Res. Campeão da Raça Nelore, com apenas 30 meses de idade.

I

Com este niaravilhoso conjunto «Nelore», constituído, da esquerda para a direita, por «Fakir-Edú» I.'' prê
mio e «Re-icrvado Campeão», «Flora-Edti» 1.' prêmio, «Formosa-Edú» 1.'prêmio e «Gazela-Edú» 1.'prêmio,
conquistai os o «Melhor Conjunto da Raça «Nelore» e o «Melhor Conjunto de Família da Raça Nelore».
São todos filhos do incomparável raçador «ESTERLINO», reg. n. 140, filho de «Baluarte»

reg. n. 9 e neto de «Sheik», importado da índia!



MICKEY ROONEY, Ees, campeão
da Raça Gir na XVI? Exp, Nacional de Animais,
filho de Bigorna (reg.') e TRABUCO, Camp. Na

cional de 1947; neto de Taleú (V. R.) e Muranga;
bisneto de Fakir e Bomba e tetraneto de Indú e

Cordeira, ambos filhos do famoso Lobishomem. Ad
quirido de Domingos e Antenor Gomes vae agora
enriquecer o plantei da Fazenda

Santo Antonio do Meio

formado desde 1923, por importação de João Lau
e no qual se introduz, agora, o primeiro grande

exemplar, depois de 25 anos de seleção.

PROPRIEDADE DE

JOSr GUEDES CAMPOS

Lausinho)

e situada á margem da Rodovia «Rio-
Bahia», a 8 quilômetros da cidade de

LEOPOLDINA

L. R. MINAS

I


